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NotíciasdeCorupá! Jaraguaenses
PRAÇA ARTUR MüLLER
VOLTARÁ A SER ILUMINADA
A praça pública de Corupá, que tem o nome

de "Praça Artur Müller", voltará a ser iluminada a

partir do dia 7 de setembro. Tal decisão foi toma­
da pelo, Prefeito Adelino Hauffe, uma vez que a

luminária já havia sido .adqulrlda .pelo ex-prefeito
Engelb.ert Oechsler. Assim sendo nossa praça pú­
blica voltará a embelezar nosso quadro urbano,
uma vez que há vários anos estava as escuras,

sendo local de desocupados e de atos de vanda-
lismo.

'

O atual prefeito corupaense vem também rea­

lizando obras de melhoria nas ruas centrais da ci­
dade com a colocação de meio-fio para serem be­

neficiadas com calçamento. Para o próximo ano

está prevista a melhoria de iluminação pública em,
várias vias principais e a colocação nas ruas que
ainda não possuem iluminação e estão localizadas
no quadro urbano.

'

RUA WILLY GERMANO GESSNER
Na' última terça-feira, dia 29, deu entrada no

Legislativo corupaense, projeto de lei do vereador
Ernesto Felipe Blunk, dando o nome de rua Pre'"

feito Willy Germano, Gessner à rua que inicia com

o término da ruaAda Chilomer até o final do perí­
metro urbano que dá para a Estrada Itapocu. Jus­
,tificou o edil anexando solicitação dos moradores

daquela rua, bem como citando a participação do
saudoso líder político corupaense nas atividades

políticas, comunitárias e social do município, des­
tacando ter sido Willy Germano Gessner, o primei­
ro prefeito eleito de Corupá.

Na mesma reunião,' o vereador Alvaro Pett,
solicitou extensão de eletrificação rural para vá­
rias localidades do município, bem como ilumina­

ção pública.

TRIBUNAL DE CONTAS
APROVOU CONTAS DE 1977
O Tribunal de Contas do Estado, enviou à Câ­

mara Municipal seu parecer aprovando o balanço
da Prefeitura Municipal referente ao exercício de

1977, cuja docurnentação receberá a resolução do

l.eqislativo nos próximos dias

L10NS DE CORUPA REEDITA
SI;U BOLETIM
O Lions Clube de Oorupá, distribuiu no jantar

de Leões do dia 1.°, seu Boletim Informativo cuia

edição encontrava-se 'paralizada desde 1972. O In­
formativo do clube que será editado mensalmen­

te, traz o nr. 14 do ano II, reerente ao mês de a­

gosto de 1978, sendo redator Ernesto Felipe Blunk,
membros Hermes Derval Raduenz e José Norber­
to MÜller. A supervisão da Comissão do Boletim
está a cargo do 2.0 vice-Presidente Ivo Tureck.

"CORREIO DO POVO", para prestar uma ho­

menagem à Semana daPátria, transcreve' uma poe­
sia escrita por G. Silva Pereira:

Independência
Aguas límpidas correndo
Em um simples rio entre mil
Ervas verdes em suas margens
E ao alto, um céu de anil
Foi aí que D. Pedro
Deu Liberdade ao BRASIL

E hoje 7 de setembro
Vamos todos festeiar
O nosso grande Patrono
Que a nós quis liberlar

,

E a nossa grande Nação
Que cresce, cresce sem parar,

,

Nossa terra muito amada

Por todos os Brasiieiros
$empre será homenageada

, Até pelos estrangeiros
Temos honra, temos orgulho
Porque somos bons flospitaleiros.

Nós somos um povo livre

Temo� nossa Independência
Vamos agradecer os grandes homens

Que lutaram sem precendêncía
Para térmos um Brasil livre
Devemos-lhe toda uma existência,

Salve o grito do Ipiranga
E viva D. PEDRO I ,

Salve'a 'nossa INDEPEND�NCIA
E viva o torrão brasileiro
Que às margens daquele rio
Vibrou um País inteiro.

Jaraguá do Sul tem sido generoso celei­

ro de ilustres homens que dignificam o seu

Município, o Estado e o Pars. Nas profissões
liberais, na vida religiosa, no rnaqlstério e na

magistratura, assim como nas artes e nas le­

tras, as figuras desfilam por esses brasis afo­

ra, honrando a terra natal, ao mesmo tempo
que se fazem respeitados nas comunidades

onde atuam.

Ainda agora voltamos a tomar conheci­

mente de outros jovens que passam a ser no­

ticia.

Segundo o Palácio do Planalto, no dia 31

de agosto de 1978, O Presidente da Repúbli­
ca - Ernesto Geisel-, assinou decreto pro-

Calmon
O Ministro da !ndústria

/ e Comércio, Ângelo Ca1-

rnon de Sá, confirmou sua

presença na solenidade

de abertura da 1a. Feira

da Pequena e Média In-

. dústria Catarinense, no

dia 15 de setembro, no

Centro de Promoções da

Citur, no Balneário Cam­

boriú, ocasião em que es­

tarão presentes, também,

brilham nos céus
movendo por merecimento ou por antigüida­
de, 562 Oficiais do Exército, da Marinha e da

Aeronáutica, nos postos de major, tenente­
-coronel Ei coronel.

No Exército, 43 oficiais foram promovi­
dos a coronel, 87 a tenente-coronel e 96 a

rnajor. Na Marinha, 10 oficiais foram promo­
vidos a capltão-de-mar-e-qúerra, 16 a capi­
tão de fragata e 87 a capitão de corveta. Na

Aeronáutica, 31 oficiais foram promovidos a

coronel, 66 a tenente-coronel e 126 a major.
Nesta última arma, foram promovidos -

POR MERECIMENTO - dois iaraguaenses
que servem na Base Aérea de Florianópolis e

no Serviço de Busca e Salvamento, um dos
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do Brasil
mais importantes do Pars pela área de sua

atuação dentro do Brasil e Países vizinhos

e na Esquadrilha da Fumaça sediada no RJ.

Queremos nos referir aos jovens Heinz Gram­

kow e luiz Carlos Ballock, que como oficiais

aviadores foram promovidos ao posto de Ma­

jor.
A notrcia que ora damos aos nossos lei­

tores, além de publicado no Diário Oficial,
teve generoso destaque na edição do dia pri­
meiro de set. de 1978, d'O Estado de S. Paulo.

"Correio do Povo" saúda os dois jovens
patrícios, que galgam os degraus da oficia­

lidade através do mérito.'
Parabéns ao Gramkow e ao Ballock!

d·e Sá -na abertura
o governador Konder
Reis e outras autorida­

des, como o presidente
da Associação Brasileira

das Empresas Comerciais
Exportadoras e o presi­
dente da Associação Bra­

sileira das Pequenas e

Médias Indústrias.

Para os "bons negó­
cios" que a Citur (Com­
panhia de Turismo e Em-

Papa João, Paulo
em Santa

preendimentos de Santa
Catarina) anuncia, a 1 a.

Fepemi estará instalada,
no Centro de Promoções,
quilômetro 137 da BR-101

.de 15 a 24 de setembro,
reunindo toda a expres­
são de pujança do par­

que industrial catarinen­

se e com as diversas re­

giões produtoras do Es­

tado representadas pela

seguinte ordem:

Grande Florianópolis -

Com indústrias de fibra

de vidro, condutores elé­

tricos, eletrodutos e la­

minados plásticos, carro-
, cerias e reboques de aço,

esquadrias de madeira

em estilo colonial, mó­

veis, confecções e indús­

tria metal mecânica.

Nova Trento - O agri­
cultor Felipe luciani,
imigrante italiano proce­
dente de Veneza e que
se radicou a partir de

1892, neste município ca­

tarinense de 12 mil ha­

bitantes e distante 76 km

de Florianópolis, pode ser
o tio do Papa João Pau­

lo I, admitiram seus fa­

miliares e supostos pa­
rentes que não consegui­
ram descobrir os reais

laços de parentesco en­

tre eles e o novo Pontí­

fice. Apenas confessam

ser Felipe Marchiori o

único membro de uma fa­

mília numerosa de àgri­
cultores que resolveu a-

e diretos do Papa já que
existe a confirmação de

que o pioneiro, Felipe lu­
ciani partiu de Veneza,
onde também nasceu. No

mais o sobrenome lucia­

ni diz o historiador é mui­

to pouco comum e usual

na região onde nasceu o

Papa. Seus supostos pa­
rentes em Nova Trento

não tem - como também

_
nos arquivos da Paróquia
local nenhum do­

cumento comprobatório e

não sabem também que

grau de parentesco eles

têm. Asseguram entre­

tanto que possam ser os

únicos no Brasil a terem

Ó sobrenome Luciani.

Vale do Itajai - Com in­

dústrias de malhas e con­

fecções, cristais, porce­

lana,
.

têxtil, calçados e

bolsas, mecanometalúrgi­
ca, cerâmica, máquinas
e' ferramentas, compo­
nentes eletrônicos, ali­

mentícia. acolchoados.
telas e portões. móveis,

entalhados. iluminação

I tem parentes
Catarnia

bandonar uma provmcra
de Veneto (sua capital é,
Veneza, região onde nas­

ceu '0 novo Papa), atraí­
do pelas promessas do

Governo brasileiro e pe­
las informações dos imi­

grantes pioneiros que e­

migraram de Trento, pro­
víncia situada mais ao

Norte de Veneza mas que
mantém limites.

Autos de um livro so­

bre a colonização italia­

na no Estado de Santa

Catarina, o professcr e

historiador Walter Piazza

acredita na po�sibilidade
dos luciani brasileiros

serem parentes próximos

FEPEMr
industrial e comercial,
torneados em madeira,
metalúrgica e brinquedos.
Norte do Estado - Com

indústrias metalúrgica,

Florianópolis - Os Comandantes do 5,°

Distrito Naval, Vice-Almirante João Carlos
Gonçalves Caminha; do Grúpamentó do les­

te catarlnense, General José Maria de Tole­

do Camargo e da Base Aérea de Florianópo­
lis, Cororiel Aviador Luiz Carlos de Avellar,
além do Secretário da Segurança e Infor­

mações, Coroneí Ary Oliveira, retiraram-se
do plenário da Assembléia legislativa de S.

Catarina, na tarde da última terça-feira, du­
rante sessão solene realizada em' homena­

gem à Semana da Pátria, quando o Dep�ta­
do Estadual Delfim de Pádua Peixoto Filho,
ao falar em nome do MOB, fez candentes crí­
ticas ao Movimento Revolucionário de 1964.

,

A sessão, que foi presidida p�IQ deputa.
do Valdomiro. Colautti, teve dois oradores, o
Depútado Horst OUo Domming, pela Arena,
e o Depl,ltado Delfim de Pádua Peixoto Filho,
pelo MDB.

'

KONDER R'ElATA' EPISóDIO
EM TELEX AO PRESIDENTE
Após a reunião realizada no Salão No·

bre do Palácio do Governo, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis, o Presidente da

máquinas operatrizes,
malhas e artefatos de ma­

lha, móveis em estilo co­

lonial, confecções de ma­

lha e vestuário e ainda a

indústria metalúrgica.
Sul do Estado - Com in­

dústrias de cerâmica,
confecções em geral e
confecções em malha e

algodão, embalagens e

sacos plásticos, móveis,
metalúrgica, alumínlo e

estruturas metálicas; re­

frigeração comercial, fi­
bra de vidro e indústria
de caçambas basculan­

tes.

Câmara . Confere
título de Cidadania'

Florianópolis - A Câmara Municipal de Garuva con­

cedeu, por unanimidade, o título de Cidadão Honorário,
ao governador Antônio Carlos Konder Reis, e ao Dr.

Jorge Bornhausen.

Assembléia legiSlativa do Estado de Santa

Catarina, Deputado Waldomiro éolautti, o Vi­
ce-Governador Marcos Henrique Buechler e

o líder do Governo e da Arena na Assembléia,
Deputado Nélson Morro, assinaram' telex en­

dereçado ao' Presidente da República: Gene­
ràl Ernesto Geisel, cujo texto é e seguinte:

,

"Em data de 'hoje, 05.09.78, realizou-se
sessão solene da Assembléia legisl!itiva do .

Estado de Santa Catarina, evento constante

programa comemorações Semana' d� Pátria,
sob a presidência do Deputado Waldomiro

Colautti, signatário deste, e 'com a presença
do Vice-Governa,�or Marcos Henrique Buech­

ler, representante do Governador do Estado,
do Comandante do '5.0 Distrito Naval, Vice­
-Almirante João Carlos Gonçalves Caminha,
do Comandante do Grupamento do leste Ca­

tarinense, General-de-Brigada José Maria de
Toledo Camargo, do Comandante da Base

Aére,a de Florianópolis, Coronel-Aviador lui:l!:
Carlos Avelar, e de outras altas autoridades,

"Sessão foi palco violentas agressões
autoridades legitimamente constituídas, regi­
me revolucionário e lideranças conduzem re-

-
-

O títule será entregue em solenidade marcada pa-
ra o dia 12 de setembro, terça-feira, quando da inaugu­
ração da 100a. (centésima) agência do BESC naquela
cidade.

, ,

Militares se retiram do plenário da AL
.

após' ataques -à Revolução: SC'.,
formas políticas por parte deputado represen·
tante bancada Movimento Democrático Bra­
sileiro.

"Autoridades militares retiraram-se re­

cinto, gesto' repulsa àquelas agressões.
"Solidários com honrados chefes mm·

tares três Armas com jurisdição este Estado.'
vimos manifestar à Vossa Excelênc�a nosso

reiterado testemunho de fidelidade aos prin­
cípios revolucionários, no,ssa ' manifestação
respeito eminente Presidente, da República e

nossa certeza de que colocações, como as

que por este meio repudiamos são a mais vi,�
va demonstração de que os esforços de Vos·
sa Excelência na busca da plenitude demo­

crática levam os inimigos da' liberdade, de­
fensores de uma ordem totalitária, à angústia
e ao desespero", - Antônio Carlos Konder

Reis - Governador do Estado de Santa Cata­

rina; Waldomiro Colautti - Pf.esi�ente da As­

sembléia legislativa do Estado ç1e Santa Ca­

tarina; Marcos Henrique Buechler - Vice-Go­
vernador do Estado de Santa Catarina; Nél·
son Morro : Líder do Governo e da Arena na

,Assembléia legislativa.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESTAQUES

Cristiane, filha de Sigmar Be­
no (Magda) Lucht, está cur­

sando o 1.0 científico, gosta
de' andar de moto, ler e ouvir
música; seu esporte preferi-
deé o voley.- 'I

-

Aniversariantes da Semana
Aniversariam hoje, dia 09.09.78
t- Sr. Damásio Schmitt

Sr. Waldemar Schrnltt
Sr. Albrecht Gumz (comerciante)
Sr. Hartvich Hanemann
Vitti Bona
Sra. Maria Anézia Gonçalves de Araújo,

em Itapocuzinho
Sra. Cecília Pedri Papp
O jovem Flávio José Bruqnaqo

Aniversaria amanhã, dia 10.09.78
O jovem Adolar Steilein, no Paraguai

Aniversariam dia 11.09.78
'

Srta. Mariza Doering
Sra. Traudi, esposa do sr. Arno Henschel

An.iversariam dia 12.09.78
Sr. Inácio Lemke, residente em Rio da Luz

Vitória
Sra. Elisabeth, esposa do sr. Wendelin

Schmidt
Sr. Elói Wasch

Aniversariam dia 13.09.78
Sra. IIse Mey Duarte, em Jolnvllle
Sr. Alexandre Costa
Sra. Noêmia da Cunha Jacobi em ltapo-,

+cuztnho
'

Iris Pawlowski, em Blumenau
Alfredinho Sckiba, em Curitiba-PR

Aniversariam dia 14.09.78 '
'

Sr. Rudolf Ehlert
Sr:' Hugo Horst

Aniversariam dia 15.09.78
Sr. Wílson Luz, em Curitiba
Sr. Waldemar Gumz
Sra. Yolanda Pradi Lenzi, em Curitiba
Sra. Verônica, esposa do sr. Gerhart Eg·,

gert. .'.", , ". .

Sra. Ana, esposa do sr. João Weiler em

Jaraguazinho i ,

'

Sr. Roland Harold Dornbusch
,

Sr. Bertoldo Panstein
'O iovem Rogério José Vailatt}

�:::::;�····ios····��i�e·rs��ia�·te:s::da;:semäiiã;···ös'''cü�
primentos da coluna, �
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'

Civil
Áurea Müller qrubba; Oficial do Registro Civil do

10. Distrito da Comarca de Jaraguä do Sul, Estado de
Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.414 de 31.08.1978
ENIO KüSTER E EDELTRAUD REINKE

y
,

Ele, brasileiro, solteiro, balconista, natural de Ja-

ra&,uá do Sul, domiciliado' e residente em' Rio Cerro II,
neste distrito, filho doe Julio Küster e Hilda Sell Küster.
Ela, brasileira, solteira, costureira, natu�al de Massa­
randuba, neste Estado, domiciliada e residente em Rio
da Luz I, neste distrito, filha de Jorge Relnke e Erna
Reinke.

Edital nr. 10.415 de' 31.08.1978
.CARLOS RQBERTO RITA E OLIVIA SCHWAMMBACH

Ele, brasileiro, solteir.o, operário, natural de Coru­
pá, neste Estado, domiciliado e residente na Rua João
Planlnscheck, nesta cídade, filho de Julio Rita e Maria
Rita. Ela, brasil.eira, solteira, industrlária, natural de
Massaranduba, neste Estado, domiciliada e residente na

Rua João Plantnscheck, nesta cidade, filha de José Fran-
cisco Schwammbach' e Paullna Schwanimbach.

.

Edital nr, 10.416 de 01.09.1978
VIRGILIO NONES E' ISAURA KLEIN

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro, natural de Coru­
pá, neste Estado, domiciliado e residente na Rua João
�laninscheck, nesta cidade, filho de Vltório Nones e M�.

'

ruta Nones. Ela, brasileira, solteira, costureira,. natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente na Rua Ma­
ria Umbellna da Silva, nesta cidade, filha de João Car­
los Klein e Lúcia da Silva Klein.

Edital nr. 10.417 de 01.09.1978

Hl1:LIO GRUETZMACHER E ESINHA LUX

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente' em Três Rios do Sul,

SOC,IAIS

Sara Regina, filha de Rainer
(Edi) Wieie, está cursando a

8a. série, gosta de música e

também de voley.

Margareth, filha de Osmar
(Leonora) Klein, da socieda­
de de Guaramirim, está cur­

'sando o 1.° núcleo comum,
seu hobby é dançar e ouvir
música; pratica tênis de me­

sa.

Marilise, filha de Jairo (Ma-'

risa) Wiest.

BAEPENDI E o BAILE
Continuam os preparativos para o 1.0 Bai­

le Branco do Clube Atlético Baependi, que in­
clusive já recebeu a denominação de "Aber­
tura Oficial da Primavera", denominação esta

que permanecerá nos próximos anos, quando
da realização do Baile de Debutantes.

Para este 1.° Baile Branco do Baependi,
que será realizado no dia 30 deste mês, 29
meninas-moças da nossa sociedade, de Gua­
ramirim, Massaranduba, Joinville, Paranaquá,

São Bento do Sul e Brusque, estarão sendo
apresentadas a sociedade, em noite de gala,
com os acordes do Stagium 10, da Capital do
Estado. A madrinha de honra será a sra. Hil­
da Grubba Meister e. as Patronesses - sra.

Bruno Breithaupt (Janice) - Srà. Márcio Mar­
catto (Vera .Lúcia) - SFa. 'Wander WeegG
(Laurita). O Mestre de Cerimônia será o Jor­
nalista Carlos Müller. As reservas de mesas

para as Debutantes e Patronesses poderá ser

Ce/so !TIage!

> .' Mara Luiza, filha de Nélson
(Adelaide), Klitzke, cursa o

1.° núcleo comum; seu hob­
by é dançar e ouvir música,
de esportes o que mais gos�
ta é o voley.

B�AJ\JCO
feita até o dia 16 deste mês, sendo que para
os demais associados e convidados que par­
ticiparão do evento, as mesas estarão a venda
a partir do dia 18 deste mês, na sede do Clube.

Dia 17, será realizada a churrascada para
as Debutantes acompanhadas de seus' pares
bem como das Patronesses.

Pela organização e movimentação em tor­

no da data deste Baile, tudo leva a crer, quo
será o destaque do mês no cenário estadual.

neste distrito, filho de Arnoldo Alberto Oto Gruetzma­

cher e Edeltrudes Koch Gruetzmacher. Ela, brasileira,
solteira, Industriária, natural de Jaraguä do Sul, domi­

ciliada e residente em Três Rios do Norte, neste distrito

filha de Alberto Lux e Elfi Müller Lux.

Edital nr. 10.418 de 01.09.1978

ERICH WERNER SCHLENERT E CELlA BUZZI

Ele, brasileiro, solteiro, operáriO, natural de União

da Vitória, Paraná, domiciliado e residente na Rua Vic­

tor Rosenberg, nesta cidade, filho de Frederico Paulo

Otto Schlenert. Ela, brasileira, solteira, auxiliar de en ..

fermagem, natural de Doutor Pedrinho, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua Rio Branco, nesta cida­

de, filha de Quirino Buzzi e Allda Buzzl.

Edital nr , 10.419 de 04.09.1978
CARLOS ROBERTO LONDRES E

MARIA APARECIDA ROSA

Cópia recebida do Oficial de Timbó, neste Estado.

Ele, brasileiro, solteiro, almoxarife, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente em Timbó, neste

Estado, filho de Alfonso Londres e Elsa Vieira. Ela, bra;
sileira, solteira, operár-ía, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente nesta cidade, filha de Mathias
Rosa e Maria Freiner Rosa.

Edital nr. 10.420 de 04.09.1978

FLORIANO MICHALAK E

LOURDES MARIA WROBLEWSKI

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Mas-

saranduba, neste Estado, domiciliado e residente em

Massaranduba, neste Estado, filho de AntOnio Michalak c

Maria Mader. Ela, brasileira, solteira, industriária, na­

tural de Massaranduba, neste Estado, domiciliada e re­

sidente em Ilha da Figueira, neste distrito, filha de Ed­
mundo Wroblewski e OtiIla Klosowskl Wroblews­
ki.

Edital nr. 10.421 de 05.09.1978
LORIVAL SCHMIDT E IRMTRAUD KRUEGER

Ele, brasileiro, solteiro, auxtnar de escritório, natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na Rua

Joa�uim Francisco de Paula, nesta cidade, filho de Willy
Schmidt e Hedwig Zinke Schmidt. Ela, brasileira, 1301-

telra, industriária, natural de Massaranduba, neste Es·

tado, domiciliada e residente em Jaraguá-Esquerdo, nea­

te distrito, filha de Ary Krueger e Ilca Volles Krueger.

Edital nr. 10.42'2 de 05.09.1978 -

NELSO RADOLL E ELIDES FORMIGARI

Ele, brasileiro, solteiro, operário,- natural de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente' em Garibaldi, neste

distrito, filho de Georg RadoU e 'Allda Arndt Radol!. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Rio ,dos Cedros,
neste Estado, domiciliada e residente em Rio dos Cedros,'
neste Estado, filhB:, de Arnoldo Formigari e Olimpia For­

migari.

Edital nr. 10.423 de05.09.1978

VITóRIO ALTAIR LAZZAR�S E ROSELY GUMZ

Ele, brasileiro, solteiro, advogadO, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente na Rua' Domingos
da Nova, filho de Vltórlo Lazzaris e Adélla Baratto
Lazzarls. Ela, brasileira, solteira, industrial, natural de

Jaraguä do Sul, domiciliada e' residente em Rio Cerro,
neste 'distrito, filha de Arthur Guilherme Gel1mano Gumz
e Edeltraut Bauer Gumz.

E para que chegl�e ao conhecimento de todos
mandel passar o presente edital que serA publicado pe­
la Imprensa e em cartório onde serä afixado durante
15 dias, Se alguém souber de algum ImpedlJ1.1ento, a­

cuse-o para OB fins legais.

Aurea MUller Grubba
Oficial

.

. "NIVER" ONTEM

Completou ontem seu 1.° aninho a garo­
tinha Cátia Carine, filha do casal Marino (Nor­
mandi) Soares, ele Diretor da Tecni-Foqo, A
Cátia, a coluna envia cumprimentos.
-._._._----._-�......_,-----

f--C-;;;;�;:-���;:;;;-�I;D;li
II RELA - Não seja careta, entre na moda II
II transacional visitando quem entende de II
" moda e tem tudo para lhe oferecer. CIN- II
II DERELA - calçados, confecções, artigos II
II esportivos, vestidos completos para noivas, II
II

conjuntos infantis, presentes chiques e um

IImundo de coisas novas que você nem po-
Il de imaginar. Visite a CINDERELA, um 10- II
II ião com sobre loja, na Getúlio Vargas, 198 II
II a sua espera. A vista ou a prazo, como. vo- II
II cê preferir! II
__ .... ....___..,_.- ...._ ....._....-t--------_-.--._.--._._..._--

DE GUARAMIRIM

recebemos convite para participarmos da Ses­
são Cívica alusiva ao dia da Pátria, onde nos

fizemos representar, dizendo o nosso sim aos

irmãos patriotas do vizinho município. Às 9'
horas do dia sete, tendo como locai o pátio da
Prefeitura Municipal, foram proferidas palavras
pelo executivo municipal, em alusão aos 151) -

anos de Independência.

Se o seu problema é beber
O problema é seu

Se o seu problema é parar de beber
O problema é nosso. - PROCURE-NOS:

Grupo Serenidade de A.A.
Rua Exped. Gumercindo da Silva, 370
(ao lado da Creche) - Jaraguã 'do Sul-SC

Desde que o amigo Cláudio G. Herbst as­
sumiu a direção do Restaurante Shalom, os

que freqüentam aquele privilegiado local sen-

_
tiram uma rápida mudança, tanto no aspecto
como também na reformulação do cardápio e
dos preços. Aliás, o atendimento está sendo.
excelente e a coluna lança o lembrete para os

amigos leitores; dentro de alguns dias, o Sha-
10m estará servindo cascudada e também o

pastoso strudel. Para quem ainda não sabe o
Shalom fica junto ao Posto Marechal.

'

�*������*���*����
,� .

' I
�. Chegou a COLEÇÃO VERÄO 78 tio Lojão �
� de Confecções Sueii e continua a liquida� �
� ção de Sald�s, preços baixos que o prece *
� de �tacado. V.0�e compra vestidos, slaks, �

� camisas, camisolas, batas, blusas, jardi.. �
� neiras e bijouterias, abaixo do preço. Ago- 't.í
't!> ra com crediário. O LOJAO de CONFEC- �
� cess SUELI, fica na Deodoro, 1085 em �
� frente a praça Paul Harrls. 'It
�

. ,�t@cJDR(l*�**3��í:)(Kl��C8<l�*t>lJ(jí::8:3*J,
ANIVERSARIO
Muito festejado o aniversário do amigo

Henrique Fuguel Filho, contador. dó escritó-
. rio A COMERCIAL, que proporcionou' aos a­

migos uma churrascada, tendo se destacado o
"mestre Antonio" como perfeito cozinheiro. O
aniversário de Henrique aconteceu no dia 7
deste mês e hoie ele recebe os cumprimen-'
tos da coluna.

< '

PARABÉNS A VOCÊS! É O KRüGERHAUS
COMEMORANDO O SEU 1.° ANIVERSA­
RIO ... MAS A FESTA É SUA! VOCÊ QUE
DESFRUTA DA QUALIDADE DO KRüGER­
HAUS AGORA ESTARA DESFRUTANDO
DO "KRüGERGARTEN". AGUARDE, É PA-
RA BREVE.

.

- •

BAEPENDI CONVIDA

para movimentada programação artística-só­
cio-cultural, que terá início hoje, às 21 horas,
nas dependências de sua sede social. Hoje,
logo mais às 21 horas, será efetivada a aber­
tura oficial da Exposição de Quadros com a

coletiva dos artistas de Joinville: Albertina. F
Tuma, Amandus Seil, Américo Clementino, As­
trid Lindroth, Edsqn Machado, Indio N. da
Costa, Luiz G. Melim, Luiz Teiles. Mário Avan­
cini, Môa, Neide de Campos, Nilson Delai e

Suely Beduschi. Também hoje, às 22,30 ho­
ras, funcionará a Boite juntamente com .urn
desfile de. modas proporcionado pela loja
"Dalmar Magazine". Comandará o embalo o

Tar�kus. A exposição de quadros perma�e­
cera aberta até amanhã às 17 horas. Promo­
ção do Clube Atlético Baependi e Tarkkus
Promoções Ltda.

������������������
1 A moda como o figurino manda de l
1 . S!O Paul� para o "grand monde" d; re- !
1 glao, voce encontra na LOJA KLEIN' e !
i KLEIN MAGAZINE. A badalação do mo- 1
! mento, moda jovem, descontraída para

l
você desfilar elegantemente. !

As últimas novidades em tecidos pa- ii ra- você que vai fazer·o seu Debut178 e i
i par.a você que marca presença nos acon- 1
l tecímentos de nossa society. !
! LOJA KLEIN e KL�IN MAGAZINE no !
i endereço da elegância - Rua 28 de Agos- l'
! to - Guaramirim - SC. l������������������

CHOPP

�O próximo dia 16, o Val� do Itajaí estará
festejando, e �endo rolar muito chopp. Na ci­
dade de Tlmbö será re:_alizado o XII Festival du
Chopp, numa promoçao do Lions daquela ci­dade. Como ocorre todos os anos, acredita-se
qu�. pata este ano o movimento será ainda
maior,

NANETE

d f �o�orin�o a primavera 78 com artigos
I
-: a flca�ao própria, que vão deixar aeltora amiga, no desfile dos elegantescom a moda da tempOradà.

'

.Na NANETE, tecidos, vestidos batas
c!"mlsolas, conjuntos, blusas e muitas no�
VIdades. '

.

Av. Mal. Deodoro da F�ns�ca, 790.
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Os Despeches
Extraídos do ,Boletim

Informativo Oficial da

Prefeitura de ttaccara,
voltamos a publicar mais
dois . despachos do ex­
Prefeito dr; Car'los Moa­

cyr de Faria Sout,?, que
tanto agradam aos nos­

sos leitores.

Eis mais dois despa­
chos:
"Senhor Secretário Ge­

rai - Providencie uma

comissão de três, inclu-­
sive vosrntcê, presidindo­
-a, para ouvir o que tem
a dizer' es que dizem ter

presenciado -, "ocorrên-

CASAMENTO -

O que se entende
por uma boa
escolha

Prof. Paulo Moretti

(
O assunto é sério e' implica pesar bem as pa-

lavras, a fim de que não haja contestação. Face a

Isto, prefiro que fale por mim uma velha lenda hin­
du.

Certo filho foi ter junto ao pai e apresentou­
-lhe aquela que escolhera para futura esposa. Au­
sente a moça, a sós, pai e filho, parte deste a per­
gunta 'a seu genitor:

- Então, pai, agradou-lhe a moça?
- É uma bela menina, respondeu o pai. E adu-

ziu: Aprendeste a discernir o belo do feio .. Contu­
do, eu não a tomaria por esposa. Ela não te trará
felicidade. Terás que vigiar, dia e noite, a sua bele­

za, já que ela será disputada por todos. A beleza
é uma força e toda mulher logo aprende a usar tal

'força. Assim, te degradarás a ser apenas o guarda
de tua felicidade, o escravo de sua beleza. Pois,
quanto mais belo é o que se possui. tanto mals in­

quietação e ctWdados causa ao seu dono.
- Mas, eu amo a beleza, precise dela parr

viver, e estarei eternamente à sua procura, redar­

güiu o filho, com animação.
- Disseste uma boa palavra - continuou o

velho pai - e nisto reconheço o meu filho. Mas

quem te proíbe de venerar a beleza? Ser� preciso
que eu plante uma orquldea, para poder alegrar­
-me do .seu esplendor, quando posso muito bem

admirá-la em plena natureza? A formosura não
continua formosura, mesmo que se não a possua?

- Mas a posse eleva o homem,
- Para depois fazê-lo cair mais fundo!
Foi-se embora o filho e tomou a peito as pa­

lavras do, pai. Depois de algum ternpo, tornou a

aparecer-com uma mulher que nem o mals mise­

rável vagabundo teria aceito como esposa.
- Pensei em suas palavras - disse o rapaz

- e procurei uma mulher que ninguém haverá de

cobiçar.
- O pai abanou a cabeça, dlzendor Não te

aconselhei a te rebaixares até o pântano da misé­

ria humana. Esta te seive tampouco quanto a ou­

tra.
- Mas então, meu pai, o que é que rne acon­

selha?
- Haverá, em tua vida, uma muiher da qual

possas dizer que ela sempre te traz felicidade, cui­
dados amorosos, sinceridade, fldelldade e' pala­
vras afáveis?

- De certo: minha mãe - respondeu o rapaz./

,- Pois bem -. concluiu o pai - procura pare
ti uma moça a quem julgues digna dt=. ser a mãe

de teus filhos, a fim de que possas receber, sem­

pre a mesma resposta que, há pouco, receb-i de
ti. Uma tal jovem é que deves tomar por esposa e

então terás feito uma boa escolha.

cias" de petróleo em ltao­
cara. Transmitirei à Pe­
trobrás tudo que for de­
clarado e assinado. Não
Sou fogueteiro. O assunto
é sério e quem mete a

mão em cumbuca ß ma­

caco. Ficarei muito feliz
se houver gasolina e ó-

do Dr.
_..

leo, ou mesmo graxa, tu­
do "in natura", aqui en-

<tre as minhocas de minha

terra, mas, petróleo não
é disco-voador que todo

mundo diz que viu e não
precisa provar.

menta de serviços. Defi­
ro. O jornal é représenta­
do pelo seu Diretor Res­

ponsável Evandro Salim.

Um homem culto, fino e

educado. Fala tranqüila e

macia. Sempre é bom
conversar com pessoas
assim, principalmente em

dias de so! quente. São
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Lebensreise
Das Leben gleicht der Schiffahrt auf dem Strome,
So unruhvolJ und immer voller Treiben,
Vorueber ziehen Staedte, Burgen, norne,
Wir denken: koennt ich hier doch laenger bleiben.

Doch rastlos eilt das Schiff den Strom hinunter,
Weit in der Ferne bleiben schoene Stunden,
Die Landschaft wechselt, einsam mal, mal bunter,
Schon sind die Jugendzeiten uns entschwunden.

Musik erschallt dort bei den gruenen Linden,
Wir seh'n am Ufer frohe Menschen stehen,
Wir schauen, doch die Bilder uns entschwinden,
Wie Truggebilde kommen sie und gehen.

Da stehen unsre Lieben an dem Rande,
Schiffsmann, halt an, doch weiter fae'irt das Boot.

Vorbei, vorbei, es geht ins Unbekannte,
Der Schiffsmann, ja, der Schiffsmann ist der Tod.

como um refrigério para
a alma. Gr�ças a Deus te­
nho alquns amigos como

o Evandro. Outro é o Dr.
Germano Roilirrt, digno
Secretário de Finanças
do Estado, Fino, educa­
do, culto e tranqüilo. Fa­
Ia suave. Sabe sorrir. É 'O

homem que paga ou não
paga. Mas mesmo não

pagando, é tão cativante

que se saí da sua pre­

sença com a lmpressão
de que fomos paqoe.Não
deve ser fácil exercer o

cargo que exerce e ain­

da sorrir, falar macio, ter
tranqüllldade. conversar,

e, à noite, poder dormir

sem precisar tomar man­
drix ... ".

Rudolf Hirschfeld, Säo Paulo

Ocaso
O Nível - Pede paga-

A UM MENDIGO

Perdão porque vieste agora, a mão tremente

Meu senso de justiça opõe-se a este triste

destino, que te faz pedir a minha 'oferta

de opróbrio sem limite ... A rua está deserta?

Será que ninguém vê que a mendicância existe? ..

Eno Teodoro Wanke

com lágrimas no olhar, rogando humildemente

um pouco de dinheiro, uns restos de comida...

Perdão, meu pobre velho, agora que choraste

por teres que pedir... Perdão, pelo contraste

do meu viver feliz com tua pobre vida.

Do livro futuro
OS ABI$MOS DA ESPERANÇA.

Pet r o b r á s descobre

petróleo no litoral sul
catarinense

A assessorla técnica
da Petrobrás, do Rio de

Janeiro, [eve�ou que há

índices de petróleo na '

costa catarinense. O óleo
teria jorrado n� sexta-fei-

,ra da semana passàda,
no poço 1�SCS-1, locall-

- zado a 123 quilômetros a

sudoeste de Imbituba, de
uma profundidade de 4

mil metros.

Segundo o assessor

Celso Luiz Mansur, deve­
rá começar a coleta do

material para a avaliação
das potenclaltdades �as
reservas existentes e a

viabilidade de explora­
ção comercial.

(Miguel Nenevê)

Rosto acabado
Voz sumida

Conternp'a a vida

Aquilo que se foi
Os velhos tempos
(o tempo de rapaz)
Alegre e fugaz ...
E a vida a dois

,

Agora sozinho
Em seu ninho
Passa seus dias
E as' noites ...
As noites são frias,
Sem a companheira
Alegre e faceira

Que já foi pro além ...

Esperas o ternpo
Pois sabe, rrrn momento
Irá também ...

Rosto enrugado ...
Os olhos fundos

Contempla o mundo
Bem diferente
Do seu mundo
O seu, é o passado
Que já foi levado

Apressadamente ...

Relembra es tatos
Centa histórias
Suas glérias
Da mocidade ...
As aventuras

Belas e duras

Que estão na saudade ...

... Indaga pela sorte

Pelo dia da merte

Será ela triste?
- Mas a tristeza.
De estar passado
No mundo iogé1do
Ê ainda mais triste

"Kibon"
"Kibon" seria se os homens tivessem cons­

ciência que são todos irmãos.
"Klbon" se cada um vivesse um pouquinho

para e seu próximo.
"Kibon" ver um sorriso no rosto do irmão.
"Kibon" é ajudar para vê-lo sorrinde.
"Kibon" quando percebemos que ajudando o

nosso próximo, sem pero'eber somos felizes.
"Kibon" é ver pessoas ficas desapegadas.
"Kibon" é saber que "Deus" vale muito mais

que riqueza material.
"Kibon" ter olhos para enxergar a beleza da

natureza e ver nela a presença do Criador.
"Kibon" ter paz Interior.
"Kibon" é ver a presença de D",us na criança,

nas flores, no violão, no homem que trabalha com

Justiça, no jovem que sabe ser jovem, na simpli­
cidade dos simples.

"Kibon" seria se todos vivessem conscientes

que essa vida é tão passageira que não vale a pe­
na desperdiçá-Ia com preocupações mesquinhas e

mau humor, pois um minuto mal vivido jamais vol­
tará para que possamos revivê-lo melhor. Orestes.

,
'

Olha a [uventude
.

Em suas lutas

Cantando animada.

Sente-se tristonho

!?ois pai ecem-Ihe so-

I nhos I
De uma- noite pesada.

E a morte

A que ccnduz?
- Às trevas, à luz?

Quem lhe dirá? ..

Não,' não há' resposta
Não existem amostras

I 'áDo que era ser .

E a vida...

A vida que levou

Os momentos que sor-

I riu... I
As horas que chorou

Foram-se para onde?

Não, ninguém lhe res-

I ponde I
As perguntas que for­

I mulou.]

Perdão, meu pobre velho, agora, que surgiste
humilde e esfarrapado, a mão .trêmula aberta

implorando piedade, haurindo a quase certa

esmola do desdém que a gente leva em riste...

Palavras
l['t:

do Excepcional
(alusiva à Semana do Excepcional)

Acróst,ico PAULO A TERTULINO

Com teu pulso valioso

Ostentas com muito ardor

Responsável caloroso
Recebes pois, com amor

Espalhando audacioso

Ilustrando com valor
O leu quadro vaíorese,

Desenvolves '8 leitura

Objetivando a çultura.

proçedes na tua luta
Ostentação e coragem
Valiosa tua conduta

Orgulho dessa paragem,

, Aos diretores deste querido jornal,
com carinho e admiração.

Prof.à Alaíde S" Amorim
,

Biguaçu-SC - 9/78. '

Não sei dizer que agradeço a \ti
Nem que sou normal

Ou possadizer... papai... mamãe!

Peço a ti que me dê afeto
, \

Minha 'mente deforme sentirá seu carl-

i nho I
_Eu preciso de uma mão calorosa

Que me apoie
Nas horas diffceis de, minha vida

Nas horas da sociedade
Me repelir
Eu inocentemente sorrir •.. 1 ,

'

Nas horas das pessoas
Me chamarem de BOBO
Eu sem saber•.. pressentir incentivo

!
Eu preciso de você

ii No momento do reencontro
No dia do Juízo FinaL!

.
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,

IPelo presente edital de citação, pedimos aos se-
nhores abaixo relacíonados.que, compareçam em
nosso cartörlo para tratarem de assuntos de seus

interesses:
' ,l_�_c

,

•

,-
-

'

ANTONJO' VENTURI ,...-,: Estn Rio Branco _
Guaramirim; ASTERlk V�.F,RÀ .......- R. 28 de Aqosto,
2l7,7: -;-.Gu�J:all)j_r:lQ1;. ,OI§rM�Fl.MÜLLER :- Rio da
Luz _ neste;'GERHARÖT tEITZKE ___: Estr. Bana­
nal do Sul -,Guaramirim;' H'ERCIUO BUZZI _ R.
'28' de Agosto, 2383 '_ Guarâmirlrn; IRENEU PA­
TSCH ..:..... R. 25 de �ulh(i) _ nesta; JOÃO DE SOU­
ZA _ OFIC.-VOL:KS _ R. Exp. Cabo Harry Ha­
dlich, 783 _ ne�tö; uoio SIL\ÍÊIRA, NETO _ R.
Teodoro Kinha, 76 _ JoiÇ!villß; LEANDRO TAF­
NER _ R. Luiz Afves _ Pom�r�ãe; MARLENE NU­
NES _ R. Cabo. Harry Hadllch; 158.."':7' nesta; MET.
STA, FÉ COM. IND. LT,DA. _ R. Mal. Deodoro,
14IO -: nesta: WIL:LY THELSEN _ Ponta Compri­
da _ Guaramirim; VILMAR -DALPRA _ R. Preso
Epitácio Pessoa, .345 _ nesta; VALMOR VIÊIRA',_
R. Patrimônio, s/n,- Massaranduba,

Ligia Maria Elchlnqer Siewerdt
Escrevente Juramentada

_ .......��.- -�---
--'

SABADO, 09 DE SETEMBRO DE 1978

ROMA"':"" Acaba de ser publicado na

Itálla um livro .bern documentado que' rnul-"
to contrlbulu para o estudo da andropau­
sa (ou seja, amenopausa masculina), qu�
começou a ser' analisada há poucas déca­
das. ... � ,

: -
' ,.

'

O livro, 'de Enrico Altavllla' ("L'uomo
in'menopausa") perguntá, inicialrnente, s�
a menopausa do" homem existe' como ver­

dadeirá crise hormonal ou se está simples­
mente' ligadà' à uma crise oslcosscmáttca
"dos quarenta" que, com os primeiros re­

veses sexuais, desencadeia 'reações que a­

cabam por influenciar todae as suas ativi­
dades. Inclusive as pslqulcas.

A idade que fibava o começo desta fa­
se iniciava-se logo depois dos 40. Mas a­

gora, a andropausa, como fenômeno bio­

,

-söclo-tamltlar pode ser colocada entre os

50 e '60 anos. J: a 'idade "crItica" sobre a

qual Altavll'a consultou médicos, geronto-

(s�as
e aS principais

',oteressadas:
as

s> _, , lo PAGINA 4

mulheres.
I',

deli'q�e'a'andropausa- realmente existe. Só

Na opinião destas, à andropausa não
'

que de uma forma diferente da menopau-,
é, um fenômeno passaqelro. quadura, no« sá feminina. A diferença prin:(p�1 é .que a,
máximo, alguns anos (como acontece na crise hormonal do 'homem nao Implica na,
menopausa das 'mulheres): ' senão que a- esterilidade. !,
companha o 'homem atl\ o fjlT} da vida: �' De qualquer �orm�, aj�da não. se fe�

,

E é al que oconülto entre os sexos' se uma pesquisa muito mmuc:osa e, slsterná-

acentua na maioria das vezes cerno exem- tica da fertilidade do homem. Afora a fa-'

plifica uma norte-arnerlcana que escreveu ' bricação 'de espermatozóide e da vlrlllda­

ao "New York Times": "Os homens, e par- de que os faz atuar, os fatores blo-hormo­

ticularmente os médicos esconderam du- nais são muitos, e condicionam toda a psl-
" ,

rante muitos anos o problema do cllrnaté- cologia do homem.

rio masculino porque não QUeriam admitir As mulheres regulam precoce e artl­

que seu comportamento é !rfluenciado por ficialmente sua esteri!ldade graças à "pl­
fenômenos atrlbuldos apenas às mulheres, lula" e quando chega a menopausa conse­

consideradas por isso seres tremendarnen- guem manter sua juventude hcrmonal gra­

te instáveis". ças a diversos tratamentos. Quando a an-

De modo geral, os homens não falam d;ologia tiver efetivamente produzido sua

do assunto nem entre si. Ou, se falam, fa- � "pilula", talvez tenha Infclo um? era de no­

Ia!," rindo. O problema é que temem com- va juventude para as vtttrnas masculinas _

prometer a chamada "superioridade" so- mas não se poderá írnpedtr que tanto po

bre as mulheres. " andropausa como a menopausa, sejam os

o. livro de Altavilla chega à conclusão portadores cronológicos da velhice.

Cheque sem'fundoe multa e inquérito
Brasília ..._ Quem emitir cheques cheque acrescida da multa de.ia .por

sem fundos ficará suleltoa multa de 10 cento. Vencido o prazo, caso o emitente

por cento sobre o valor do cheque, além não tenha feito o devido depósito, Q ban-

de outras penalidades, de acordo com co encaminhará diretamente à polícia,
o substitufivo da Comissão dE' Consti- os elementos cornprovadores da intra-
tuição e Justiça da Oâmara, ao projeto ção penal, para o competente inquérito.
de lei do deputado Freitas Nobre (MDB- O percentual correspondente as

-SP) aprovado em sua primeira discus- multas arrecadad'as ficará assim distri-

são.
Com base na nova lei, constatada a

falta ou insuficiência de fundos, o banco

notificará, por telegrama, o emitente' pa­
ra depositar, no prazo de oito dias, a im­

portância correspondente ao valor do

§allmto §11Jl Jäno está cxjosto
_ TURIM _ Pela primeira vez em 45 anos foi ex­

posto na semana que passou, à visitação pública o

��nto .Sudárlo, que segundo'muitos cristãos e inclusi­

'v�· alguns papas envolveu o corpo de Jesus Cristo. A
r

relíquia está exposta na catedral de São João, coberta

por um vidro a prova de bala e guardada por membro

da Guarda Suíça armados e por equlpamentoe eletrô­

nicos contra roubo. O Santo Sudário que poderá ser

visto por milhões de pessoas durante os 43 dias em

que ficará exposto, é um tecido que traz estampado o

rosto de Cristo. Atrás da caixa de aço que o guarda,
existem quatro canos e válvulas que permitem a entra­

da de nitrogênio na caixa, destinado a manter a tempe-
ratura e umidade lnternas.

. •

I

"' ......,..""'''''"

;'1 N'Die A D O R

buído: dois por conto oara cobertura

das despesas bancárias � 8 por cento

para a Fundação Nacional de Bem-Es­

tar do Menor (Funabem), que serão ,de­

positados no Banco do Brasil, em conta

especial.
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Discussâo sõb're músícã--
- - o _'--'_'--

-...:... EtlIsoU (ii sambe.v- A"voz 'do morro· gando, foram-loqo-perquntando: . - _.9.Rc}�g.o.c}� Processo _P�nal -_Atu..?li�aqo ._ . ..:.:..::.. ...: .

Num elevaOOr.ccbei0,CI dois' cavafheircs- sou eu mesmo sim sennor ! • �.. r ....-;:;:..Olhe,.eu digo que o nome de restau- C�d�go de
.. ��oc��so. Penal - .Militar , .

discutiam acirradamente.
I I ' rante é'A 'LOUCA e a minha esposa afirma Oódiqo Penal - Atualizado � .

_ Estou Ihe.dizef.ldo�,O_taOgo é qua.é Nome de restauraute complicado Que é A LOUÇA. Consolidação das Leis do Trabalho - Atualizado .

música. Não há nada melhor que o tango. O casal viajava pela estrada num carrõ" ": O dono do restaurante, homem forte e Cur�o de Direit? -do -Trabalho ' .

Música dolente, bem feita. veloz, quando viu um restaurante ao lado da simpático, limpando o balcão, confirmou: Jus�lça �rabalhl�ta. - pl empre.g�do� e empregadores

; _ Que nada ... ,,0 sarnba é que é borrr...
·

todavia com uma placa enorme, na qual es-, .- O nQJJ.l�.é A LOUCA mesmo. Le�lslaçao Bras:lelra_ da Prevl,dencla Social ....•..

Um bom samba mexe.corrr o, corpo daqente. tava escrito:
I,'

- Mas por que esse nome tão.estranho? l.els das Contravenções Penais .

_ Pois eu ainda sou pelo tango.:. e não Restaurante' "A LOUCA". "":":' Não sei. É idéia de minha esposa. Se M�n.ual de Test�mentos� I�ventários e Partilhas .

discuta, mais.
' Aí corneçoura discussão. A mulher dizia: quiserem, perguntem a ela.

, C�d�0 G?':1eFClal B�as"elro - Atualizado e anotado

.1 _ Tangá nada. Q negócio é samba. S8:m- ' - Está errado, Esqueceram de por a .
- Podemos falar. com ela? 'O senher Ç,od.I,9? 9��11. �qJ3�as" :- O Homem e _as,Leis: .. .' ...

baldas bons. cedilha. Deve ser "A LOUÇA". pode chamá-Ia um pouco para nos.atenger?" SêgúrE)�wr. 'fi. l.eqislação -:- Tudo sobre Seguros -

O outro 'peräeu ã-cãõeçâ etespnn'd'ê'a;-'-- E o marido:' -0-- - -Pe-is-Aão, dlsse-e homem. I. o
LeiS, Decretos, Portarias. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 130,00

.

fúrioso:
- Vai 'ver que é a LOUCA mesma. ' E, voltando-se para dentro, gritou: Não precisa enviar .dinheiro! Você só paga ao retlrar.os.Jlvrcs

_ Samba, nada. pau no samba.· E não chegavam a um acordo. Para ter�_ - �Ifre*dol Tem gente querendo. falar flfLAQßJ1..9j.ê .Postal de sua cidade. Es_cri3Y-ª _ P_l:![fl EDITORA

lOcara que estava no fundo do elevador minar. CQ.l11, as dúvidas, resolveram ir até o com voce.?: I
I M.ONTERRE.Y LTDA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tiiuca.

. .

so e começou a cantar rebolando' restailfante saber qual era a verdade. Lá ehe- R d J CEP
OUVIU IS "

'!
.. ,' � ,�? . �

10 e anelro. - 20.550·-'Caixa Postal 24.119 - Z?-09 .
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( , Palavras
'i \ l'

HORIZONTAlSi:
1 - Fizera uso de. 6 - Argolas. 10 - Porcentagem de

nAscimentos. 12 - Gostar muito de. 13 - Tosqúiei. 14 -­

Ofereça. 15 - Antigo Testamento. 16 - Tempo determine­
do. 19 -:- Tornar oco; esvaziar. 23 - 2, em algarismos ro­

manos. 24 - As três primeiras letras do alfabeto. 26 - Pás"
saro preto. 27 - Vazio. 29 -_Vogal ou-sllaba em que recai
o acento de uma palavra. 31 -:- Que produz humo. 33 - Ti-

'

rado a impu��!a com água:' 34 - Reza. 3p - (?) Geiler, pa­
ranormal. 37 I�.Membro .ernpenado das aves. 39 -+ Atm6sfe­
ra. 40 ,_ Pátio. 42 - Transponha; invada. 44 - Sétima neta
muslcal: 46...:.:....: Pronome pessoal-da segunda pessoa do sino

guiar. 47 - Espécie de olmeiro ou choupo. 50 - O deus do

amor, na mitologia grega. 53 ....... Malandragem. 55 - Lavrar a
terra . .56 - Amansam; .dornesttcam; • J -:-

VERTICAIS: .... -" _. -

1 - Ligue; junte. 2 - Tio (?), tipo representativo do go­
verno dos EUA. 3'� Feixe, -molho que se atou, 4 - Quali­
dade do que é raro. 5 ._ Sigla do Estado brasileiro cuja ca­

pital é Maceió. 6 ,- Aceito.' 7 - Chefe etíope. 8 - Composi­
ção poética: 9 - T_enbo conhecimento. 11..- "Pedra", em

tupi-guarani. 16 -;- t-to,\ de piar, 17:. - (?) (Burton, ator de cl-'
nema. 18 - Alcánçatla; consequlda, 20' - Çepital do Egito.
21' - Fundear, lançando âncora. 22 - Caminho de casas.

25 - Surdei. 28 - Esê'utar. 30 - Slmbolo químico do Neô­

nio. 32 - Perversa. 33 - Satélite natural da Terra. 35 - Uni­

dade métrica de uma superfície. 38 - (?) de Quental, poeta
português. 41 - (?) Prado, ator de Tv. 43 - Cidade da Itá­

lia. 45 - Em qufmica, átomo, radical ou -rnolécula carregada
alatrtcamente. 47: - Aia. 48 - �"esidênciaf 49 - Fllelra, 51
- Cabana de fndios. 52 - Prep-osição mdicativa de falta. 54
- Dolores Duran, cantora já falecida.
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LIVROS GRÁTIS. - cortesia do seu Jornal

Envie este anúncio. junto com seu pedido e ganhe intei­

ramente grátis um-best-seller no valor de Cr$ 40,00! A MON­
TERREY garante!

ADVOCACIA - DIREITO
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.
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95,00
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OQRREIO DO POVO SABADO, 09 DE SETEM/BRO DE 1978

RELIGIÃOEUA:' aborto provoca
distúrbios psíquicos

Paulo Silva Meira

,Causou profunda sensação em, Nova Iorque a

súbita mudança de posição de um cos médicos
mais conhecidos nos EUA por suas atividades fa­
voráveis ao aborto. Trata-se do Dr, Bernard Na­
thanson que desde 1969, era o Presidente da "As­
sociação Nacional pró-aborto" �, a partir de 1970,
diretor de uma cHnica em Nova Iorque. Para essa
cHnica abortíva aflufam milhares de gestantes que
vinham livrar-se de filhos não deseíados, numa
época em que o aborto não havia sido legaliz-ado
em todo o país,

Segundo o pr6prlo Dr. Nathan�on. a média de
intervenções abortivas na referida c'Inlca atingiu a
cem por dia..Entretanto, pouco depois de ocupar
o Cargo de seu diretor-presidente, o Dr. Nathan­
son abandonou-o Inesperadamente.

A razão da mudança inesperada de sua atitu­
de deveu-se ao fato ,de ele ter.percebido, pouco a

pouco, que não sö coleças cirurgiões, como quase
todos os componentes de sua equlpe de trabalho,
estavam se degradando psicologicamente, come-

" çando a perder o controle mental nas salas de ope­
ração. Muitos médicos se embriagavam antes de
realizar abortos e esterilizações. A esposa de um
deles relatou que seu marido tinha pesadelos con­

iinuamente, como se estivesse em charcos de
, sangue.

Além disso, as mulheres que 'arn procurar a

clínica não tinham outra preocupação senão a de
se verem livres de uma concepção indesejada.
Não se notava nelas remorso nem pena pelo assas­

sinato de entes humanos, inocentes e indefesos.

O Dr. Nathanson Julgou que tudo ISSO era alar­
mante e considerou-se psicologicamente afetado
com a situação. Por isso, abandonou essa ativi­
dade criminosa.

� lamentável, porém que o médico norte-ame­
ricano, tenha sido levado a tal mudança de posição
por motivos exclusivamente humanos e pessoais.
Não o comoveu nenhuma conslderação dê ordem

superior, como a ofensa feita a Deus, Oriador da
vida.

Pode-se mesmo supor que, se tais crimes e

pecados não provocassem distúrbios pslqulcos, o

Dr. Bernard Nathanson os conslderarla perteita­
mente,a'ceitáveis, e continuaria tranqüilamente sua

carreira de carrasco-empresário e patrão de homi­
cidas. (ABIM).

DIADEMA 'DA
VI'RGEM

PAGINA 6

_____ • Arnoldo ALEXANDRE .... __

o Sofrimento de. Lúcia
Fausto Pinheiro

Após a segunda,aparição da Vil;gem de Fátima
a 13 de junho de 1917, a mãe de t.úcta decidiu le­
var a filha ao padre vigário. Maria �osa não havia,
acreditado na posslbilldade de Lúcia ter visto Nos­
sa Senhora.

O padre Ferreira, vigário de Fátima, interro­

gou atentamente a pequena vidente, como já o fi­
zera anteriormente com Franclsco e Jaclnta, Por
fim disse: "Não me parece que se trate de uma re­

velação do Céu. Pode ser um engano do diabo, tu
sabes. dá veremos, já veremos... Daremos nossa

opinião mais tarde".
,

Lúcia voltou para casa tomada de pavor e

vergonh�. O demônio: era uma possibiiidade que
nunca Ihß havia ocorrido. A mãe, desta forma, pas­
sou a manifestar maior aversão centra Lúcia e não

perdia ocasião para maltratar a filha, seja por pa­
iavras rudes Otl de ironia, seja mediante pancadas
e até pontapés. A pequena vidente sentiu-se como

estranha em sua própria casa.

"Não é o diabo!" exclamou Jacinta. "Não po­
de ser, pois dizem que o demônio é muito sujo e

feio e que está sob a terra no interno. E essa ,S7,­
nhora é tão bela e a vimos elevar-se para o Ceu .

Francisco era da mesma opinião. Contudo, Lúcia

naquela noite não conseguiu dormir.
.

Inquieta e perplexa, a pequena pastora VIU

transcorrerem os dias que a aproximavam para a

terceira aparição com a celeste Senhora, a 13 d�
iulho, No dia 12 de julho, Lúcia amanheceu decl­

dida a nã� comparecer à Cova da fria. Francisco

tentou persuadi-Ia: "Como podes pensar tu que
era o diabo? Não viste Nossa Senhora naquela
grande luz? E como podemos ir sem ti, se.tu és �
única que tem que falar?" Mas Lúcia havia deci­

dido ficar.
Na manhã de 13 de Julho, Maria Rosa sentiu­

-se muito satisfeita ao perceber a decisão de Lú­

cia de permanecer em casa. Mas ao aproximar-se
do meio-dia, a hora do feliz encontro. Lúcia sentiu

repentino desejo de avistar-se com Jacinta e Fran­

cisco. Correu à casa do tio Marto e encontrou os

dois primos de Joelhos, chorando copiosamente.
- "Não vão?", perguntou Lúcia. - "Não nos

atrevemos a ir sem ti", responderam. - "Eu mu­

dei de modo de pensar e vou".

Num instante, as três crianças estavam na ru�
e a passos céleres percorreram o p.oeire�to cami­

nho de quatro quilômetros entre Aljustrel e a Co-

va da fria. -.
Como a premiar o mês de sofrimentos e Jn�.

certeza, Lúcia, Jacinta e Francisco .seriam teste-

,

Na Revista Maçônica AMIZADE, de nessa di­

reçã'o e propriedade, pubücamos, extraído da Re­
vista Maçônica "A PEDRA BRUTA". órgão de ARLS
"NOVA CRUZADA DO NORTE N. 7", da GL do,
Ceará, esta peça de rara sensibilidade espiritual:
O DIADEMA DA VIRGEM, ipsis verbis:

O Diadema de Ouro da Virgem faltava uma

pedra preciosa. '

O Senhor chamou o Anjo Gabriel e dísse-Ihe:

percorre o espaço, rebusca os recantos d�..Terra,
desce o fundo dos mares e traze-me uma rora que

seja digna de completar a coroa da Rainha do Céu.
E Q Anjo Gabriel desdobrou as suas asas de

um azul rutilante e partiu.
Viajou muito tempo, indo de estrela em estre­

ia e de mundo em mundo, penetrando nas grutas
-nlsterlosas e nos mares profundos e mergulhando
o seu olhar nas entranhas da Terra.

Percorreu, depois, os jardins em flor, os .par­
eues perfumados, mas 'o lírio não é bastante puro
nem a rosa bastante bela.

Senhorl Senhor! murmura o Anjo. Nada é dig­
no do Diadema de Ouro da Virgem!

E, pensativo, Gabriel voltava para o céu quan­
do deixou cair 'o olhar em uma choupana, que ter­

mina ao vento do Nordeste.

E logo, uma alegria celeste iluminou o rosto

do mensageiro divino.,
.

A cabeceira da Mãe doente viu uma gracIosa
menina ajoelhada e de mãos poetas. o� seus gra�­
des olhos azuis erguiam-se para o Céu, e, supli­
cante, dirigia ao,Senhor um� p,rece muda. N� f�an­
'ja das pestanas tremeluzia uma lágrima, lagrn�H�
do coração, mil vezes mais preciosa que um DIa­

dema.

Ah! exclamou Gabriel - Eis a Jóia tão pro-
curada!

•

E levou aquela lágrima, pérola' inestimavel,
colocou no Diadema, cem vezes agora, mais be­

lo da Virgem Mãe.,

Esta foi a peça literária mais linda que en­

I contramos no mundo maçônico nesses vinte anos
;

em que pertencemos a dita Sublime Ord.em, pelaI vibração da nossa imorredoura alma marIana.

munhas da mais importante das revelações de

Nossa Senhora em Fátima. Pois a 13 de julho de

1917 a Virgem revelou-lhes um famoso segredo,
cuja 'terceira parte permanece até hoje em absolu­

to sigilo. (ABIM) .

CLf\SSI FICI\DOS
Cla,Spézía & Ltda.

SERRARIA E TERRÄPLENAGEM
.,

,

,

Rua João Januárlo Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-:0300 e 72-:0215

Jaraguá do Sul Santa Catarina

VOCi:: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir
, )

Rua João Planínseheek
Jaraguá do Sul S'anta Catarina

Terraplenagem' VARG.LL\S
de lido D�mingos,Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIR,AS
SERViÇOS COM 'TRATORES DE ESTEIRAS

,

Rua Frederico Barte', 181 - fone 72-0208

Churrascaria . PAVANELLO
Aceitamos pedidos para banquete e casamentos;,

àceitamos encomendas de carne.

Música ambiente e ar condicionado.
Estacionamento próprio coberto.

1/-L���__C_H_U_R_R_A�S�C�A_R_IA__P_A_VA_N_E_l_L_O __

Rua Joinville, aqui em Jaraquá do S�I, e também
com filial na BR-470, km 86, .em RIO de Sul.

--------�--�-------

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

SHALOM
BAR E LANCHONETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst /

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE,

Em cima do Posto' Marechal
Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE,
MADEIRAS RIO MOLHA �TDA.

,

_ Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­

Pé - Assoalhos - Lambris � Meia-Caria.

Construindo em madeira o progresso de nossa região

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

IH<RMER

CO,M. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em €Ieral.
, Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180

.

Jaraguá do Sul Santa Catanna

Plone,iro, em Micro Pulverizado
Mordo a frio que garante maior

'rendimento e melhor sabor.
,

'

Encerrádo
torneio de
SKAT

Blumer1au - Com 3.230

pontos ,conseguidos em

disputas individuais, o

blumenauense Willéan
Teske conseguiu ser o

campeão do Torneio Bra­

sllelro. de Skat, realizado
no Clube de Caça e Tiro

Itoupava Norte, numa pro
moção do Serviço de Tu­

rismo da Prefeitura de
Blumenau. As partidas
iniciaram '10 sábado às

14h com o prefeito Rena­

to Vianna [oqando o prl-.
meiro lance do Torneio

que reuniu Jogadores dos
Estados do Rio Grande
ao Sul, Paraná, Santa Ca­
tarina e Amazonas.

o presidente da Fede­

ração Oatarinense de

Skat, Francisco CanoHa

Teixeira, lamentou que o

número de mulheres par­
ticipantes voltou a ser re­

duzido neste jogo, há

mais de 300 anos foi tra­
zido ao Bm<;;1 pelos imi­

grantes alemães. Apenas
duas representantes fe­
mininas participaram des-
ta fase do brasileiro: Ve-
ra Franske. de Florianó­

polis, e Gudrun Breue!, .­
de Porto Alegre.

Nascimento, Silva
afirma que justi'ça

o

social é a essência
da democracia

Ao pronunciar pa­
lestra de abertura do I

Simpósio rie Reciclagem
para Advogados, do Ins­
tituto de Advogados do

Brasil, o Ministro Nasci­
mento Silva, da Previdên-

, cia e Assistência Social,
afirmou que a essência

- da democracla moderna
é a justiça social, "que
obriga a sociedade, por
meio de seus órgãos re­

guladores, a lntervlr no

processo geral em bene­
fício do homem".

_

Discursando sobre o

tema "Direito Previden­

ciário", Nascímento-Sil�
va traçou 11m hlstörlco da

evolução da previdência
social em todo o mundo.

Segundo declaração do

Ministro, a democracia
moderna conservou a li­
berdade individual, pro­
tegendo a "igualdade
entre os homens" e ado­
tando o "conceito oci­
dental do ' Estado -a ser­

viço do homem, do Es­
tado como

'

meio, e não
como fim cm si mesmo".

Nascimento Silva a­

crescentou que � massa

trabalhadora é um ele­
mento ativo neste proces-
,so, porque "tuta de ma­

neira díreta oara satisfa­
zer .suas nróorlas neces­

sidades, exigindo aumen­

to salarial, melhorla das

condlções de trabalho e

cobertura de riscos em

hipóteses :ígadas a cau­

sas biológicas responsá­
veis pela, insegurança so­

cial".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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;ESPORTIVAS Por: Celso L. Nagel a

'CANTINHO
Mirandinha, depois de atuar pela Copa Davis,

tornando-se vice-campeão norte-americano, .está
retornando dos EUA e.....deve se apresentar ao São
Paulo na próxima terça-feira. A família do jogador
já retornou, também é o desejo do atleta. agora,
é ser útil.ao seu clube, no Campeonato Paulista.

-000-
No Palmeiras o grande problema é o atacan­

teTonlnho, que está com afundamento de dois mi­
límetros na face esquerda. Toninha ficará inativo
por dez dias, até se recuperar e inclusive não jo­
gará contra o São Paulo, amanhã, no clássico Pau­
lista. Na última quinta-feira, feriado nacional, o pe­
riquito da capital paulista, recebeu a cota de 200
mil cruzeiros pela exibição diante do Atlético Pi­
raçununquense, integrante d�rimeira divisão em
partida amistosa. .

. ,-'
'

-000-
UrubaJão não deixa a, Portuguesa pelo menos

por en�uanto .. Na terça'-feira, passada, o pr��adorluso afirmou que. tem contrato até maio do imO
que vem, e. dificilmente' deixará a P,ortuguesa, �
no caso d� ser mandado embora•• , Alcino não vai
mais para 'o Goiás. A direção doClube do Canin­
dé, atendeu o pedido do treinador que acha que
seu elenco é muito reduzido e assim o comandan-
te será reintegrado a 'equipe. '

e

" ,I --000....."
....

, '. As a_PQ_stas p�ra o teste 407
..
da l.oteria Espor­

tiva fqrarn .encerradas às, 22 "horas' da' última quar-'
ta-feira, tendo em vista o fériadó 'de sete' de setem­
bro, deu-se. a antecipação. Mesmo assim o corre­
-corre dos apo�fª·dpres. f�i muito elevado e pre­
'sume-se que'o -ràteio 'seja o mesmo' 'da última se­
mana, ou aindà -Imíiof; 'CféV'idq

, a grande vontade
dos brasileiros, na corrida do ouro. ,

i""" ,.". :-OOQ-
': O: gOleiro Leão, .julga"do na última terça-feirà.
pelo Tribunal Especia� da CBD, foi apenas multadó
em doze cruzeiros. Leão estava incurso em dois
artigos: Agressão ao adversário e ofensas morais
ao árbitro, na primeira partida decisiva do Cam-

,
peonato Brasileiro, maS. como:·esiê 'campeõ'nato já

- terminou, porque"a·suspensão'do·goleiro seria por
certo de quatro a cinco partidas,. m�s foi 1ransfor­
mada em multa ,de apenas doze cruzeiros.

,- 0-

-000-
• .' - � ...., I .,.

Nó .amistoso de terça-feira, à no�te; em Belo
Horizonte, _o At�.ti.co Mineilo abateJl ao Guarani de
Campinas por aois tentos contra apenas um. Gols
de Marcinl10 para o Galo Min(>iro e Paulo Borges
para o campeão brasileiro. A renda deste encontro
somou a quantia de 819 mil e 740 cruzeiros. A de-

· legação do Guarani retorno�. --na quarta-feira para
. Campina�,., on�e' no, fe,riªd9 d!!: sete ,��, ·setembro,
se defrontou com a equipe da Portuguesa Santista.

.

.

- .. ';.L. ,." ';_OOO....;..
·

.. "4'" .... (. • • .' � ),
. r ,

.1' ,� ...·

. ,liJayern -e' Cosmos 'jogam,
.

amistosamente, na

tetçä-feita que vem, �éhi: Murtiqúe.. N'esta partida,
Franz B,echkenbaueT estará, pela .primeira vez, en­
frent�_nd� !1 sua ex:equi�e_ ,e se �xibindo, pela pri­
meira vez,_ .di.a'nteß�q�ela to�cif!a" q';le �efTIpre o a:-

· p,audi�, q�.an��_ �tl!�y�'''p'�la' equipt}"�a AI�manha.
Tod9S' os '6'5 mil 'ingressos',' colc"cados" a ,disposição
dos" torc�élóre�, 'ja se.' ésgdlaram'�;)i1 'toréida tão
sQme,:,te, agu�r�é!. a ,��etiv�çãQ 'd�s(Ei '_ �nc.c)ntro ep·
!re '�s. .du_a� ,equipes: .. , ", :. . ',',' ,

v' .. � > ,,'. �'i'TO,().O-r. .: ,

" . , .'O P-resideßte do," Conseltio ," Deliberativo do
Corinthians paulista esteve, na última' terça-feira,

,

no Rio de ,Janeiro conversando com o Dr. Carlos
Osório'de �Imeida, diretor do Departamento Jurí·
dica

..
da CBD. O Presidente Corintiano deseja que

o Conselho do .Ch.ibe"·se1a· ad'âpfadõ' ã lei 6.251,
que detérmina que o número dê Conselheiros não
ultrapasse a treze'ntos e Com isso taívez Matheus"
consiga se réeleger. Apfov�itando sua estada no

. Rio d.e Janeiro, Mathéus '-que acompanhava o Pre­
sidente �o COnselho, manteve cõntâtos co'ni Marce­
,lo Feijó, Presidente' d9 - Internacional, '

.

reabrindo
conversações'para-á contratação de Batista. A no-

1
ficia n�o. foi confirmada, mas forit�s seguras, ache­

.

I gádas ao'Presidente alvi-negfo, garantem que des-

'11
ta vez Batista vai mesmo. � , .' .

.
.

,

l' ,_·,r,. -. "., •

000'
.. .',

ß'-I" .. , j,. I';' __

\ :� ... Fesfiváf'Espbrtivci sêrá' atrãção,
.

n"ti dias 16
� "e 17 deste mês, na' loCãlidàde ''de''Ga�ibaldi, aqui'
l" em·nossa cidade, numa-promoção dó Ouro Verde
, daquela localidade. Estarão participando•. equipes

II amadoras de nossa região, além de outras que vi­
rão de cidades vizinhas. Durante os dois dias de

J� festividade$, esportivas, em GariD'âl'iii, :"no campoJ� dó Ouro Verde local, estará funcionando um cóm-
" I pleto serviço de bar-: e 'restaurante, estando os a­

l· 'mantes do' esporte convidados
.

a participé;lrem e

ir fr��<:tigia�ém e��a �r(,�çã(t.- ,; v J' -�.:'
, • _,'o "

"

' --000-� r

...

_ t 7 ,<_.' •

Em programaçã!>' ê�por!iv� noturna, a Liga
li Jaraguaense de Futebol de Salão, promoverá,' dia
II, 15 de setembro, a vinda pela primeira vez, e.m 'Ja­
i raguá do Sul, da equipe titular do C,R. Vasco da

:1
Gama dá cidade do Rio de Janeiro. Este encontro

, será disputada. às '.21 'horas '�;...

a,I�teceden'dp a'o
.

. mesmo, teremos. o jogo entre a'· selecãb B d� eida-
,

de 'e seleçã'õ. A' de ';Joilf,jifle� úmá'ä�s:'melhores do .

,

,Estado. Em;Conversa 'com 'o�Presii:lelnte"�a J-ig�1
: sr. Lourival Rotheriberger, ele' nos', disse que Os

ingres!?os j�. estão à ve'hda, em vários pontos da, '

cidade, ao, preço· de 30 cruzeiros cada, tendo Q
direito'a' obncorrer' ao soi'teio"de 5 camisas �uto- "

I grafadas pelo jogador Roberto Dinamite e demais.

.'. �:.?�o��s� �� !��i�:_��,�uteból; ,da: 'festejad? clu-

I

....

apenas um empate em zero a zero que favore­
ceu o representante da cidade de Mafra que
é o próprio 'Operário.

'

Na última quintá-feira, feriado nacional,
aconteceu o encontro dos homônimos, ou se­
ja, Grêmio Esportivo Juventus de nossa elda­
de, frente ao Juventus Atlético Clube, da ci­
dade de Rio do Sul, capital do Alto Vale.

- Iuventus deu
Tanto se comentou, sobre a repescaqem,

cue 'o nosso represehtante vai novamente pa­
ra a respecagem, tentando, assim, novamente
em mais um rodízio com cinco clubes, a sua

classificação para o hexagonal final, juntamen­
te com as melhores equipes do nosso Estado.

No último domingo, na cidade de Mafra, o
Moleque Travesso de nossa cidade conseguiu

Umbauen [araguáde do
lo, Daniel (César) Aotalr, Tar­
císio e Kuster. .

Depois de conquistar invic­
tamente o tftulo de ,campeão
da chave norte do II Cam­

peonato de Futebol Ide Salão,
do Unibanco do Estado de S.

Catarina, disputada no dia

08.07.78, a equipe de Jaraqua
do Sul, disputou, sábado 'úl ..

timo, as finais deste torneio.

juntamente, com as outras 7

equipes classltlcadas nas 'de­
mais regiões do Estado, no ,

Ginásio Ivo, Silveira em Flo­

rianópolis,

Jaraguá do Sul 4xO Ohapo -

có. Gols: Reinaldo Kuster (:?l
Tarcfslo (2). Escalação: Pero­

lo, Aotair, César (Rossi) Ta.­
clslo e Kuster,

Jaraguá do Sul 6xO Blume
nau. Gols. Reinaldo Kuster (6l
Escalação: Perolo, Aotair,

'

.

Tarcísio, Kuster, Rossi, depois
Antenar.

.

E demonstr,al1dp, uma per­
feita coordenação e bastante
união entre os atletas, con­

seguiu espetacularmente sa­

grar-se campeão, depois dos

s�guintes resultados:

Finalíssima
,

Jaraguà do Sul 4x2 Uniban­
co Sequradora. Gols: Reinai·

do Kuster (4). EscalaçAo: Po­
rolo, Aotair, Tarcísio, Kuster
e Rossi.

\,

Jarà á do Sul 3x3 Joinvil­
Ie

.

(4x2 -n ecisão por
' pênal­

tis). Gols: Re aldo K�ster (21
Tarclslo (1}. Escalação: Pero-

.

Demais resultados
CHAVE A

..

Jaraguã do Sul 3x3 Jölnvll­
Ie (4 a 2 na decisão por pê-

I '

JurZO DE DfREITO DA COMARCA
DE JAHAGUÁ ß9·-SUI:. " ........

EDITAL DE PRAÇA
, I

l 11

(Extrato -art. 687 do C.P.C.)
Venda em única praça: Dia 15 de setembro

do cerrente ano, às 10 horas. Per' valer superier
aO' salde devedor que é de Cr$ 880.333,91, e qual
será atualizadO' nO' dia da praça.

Lecal da venda: Perta principal de Ediffcie do
.

Fón!Jm '- situadO' à Praça Angele Piázera.
, Bens: "e imóvel censtituído de apartamentO'

nr. 21, lecalizade nO' EdifíciO' Ana Paela, 3.0 pavi­
mente eu 2.0 andar superier, .situadO' na rua nr 6 -

Cerenel Precópie Gemes de Oliveira, nr. 717, na

cidade de Jaraguá de Sul, cem 117,2541 m2 de
área privativa, ácrescida de 41,0590 m2 de área de
estacienamente para autemóvel de nr. 5, indissolu­
velmente ligada aO' apartamentO', a qual está 10'­

ca!izada nO' andar térree;, e 7,8245 m2 de área ce­

mum, perfazendO' a área tetal de 166,1376 m2 e

8 19% de fracãe ideal de terrenO' e ceisas de USJ

c�mum e fins preveiteses. O terrenO' ende se as­

senta e referidO' edifíciO', de ferma irregular, cem a

área de 1.362,90' m2. O imóvel acima descritO' ef" ..

centra-se registradO' nO' OfíciO' de Imóveis desta
Cemarca seb nr. R-1/1146, matrícula nr. 1146 em

data de 01-02-77; cem hipeteca legal a faver da
Caixa Ecenômica Federal".

Precesse: Carta Precatória nr. 441/78, eriun­
da da ,Justiça Federal - SeçãO' Judiciária de Santa
Ca_tarina, ,expedida nes autos de ExecuçãO' Diver­
sa nr. 9796/.78.

..

Exeqüente: Caixa Ecenômica Federal.
Executades: OrlandO' Tenón e Maria Ernest!-

na Tenon.- ,II
Case es executades nãO' sejam encentradas Ipele sr. Oficial de, Just,iça, ficam os, mesmes inti�

mades da data acJma pele presente edital.

J.J. MauríciO' d'Ávila
JiJiz de DireitO'.

Jaraguá de Sul; 24 de ageste de 1978.

VISTO:

Hugb Jesé ae Meraes
. 'Escrivão

Adeus Classificação
,

Após estar perdendo pela contagem mí­

nima o Juventus conseguiu o empate em um a

'um, �umprindo, a tabela, tendo em v!�ta q_ua
não aspirava mais chances de elasslftcaçäo,
uma vez que o Operário, de toda sorte, levava
vantaqem em números' de vitórias e pontos.

" Assim sendo, o Juventus entra para uma

nova fase, jogando a cartada decisivéi no Ca­
tarlnãc deste ano.

Sul CAFUESCcampeão, da. II
naltis); Blumenau 2x1 Chape­
có; Joinville 7x2 Blumenau;
Jaraguã do Sul 4xO Chapecó;
Jaraguá do Sul 6xO Blumenau;
Joinville 4x4 Chapecó (10x8
na decisão por pênaltls).

Distribuição dos
Troféus e Medalhas:

Campanha de

Jaraguä do Sul
durante todo o certame

1) 'Fase de classificação -­
Chave Norte, em Joinville: Ja­

raguá do Sul 2)(1 Joinville; Ja­
raguã do Sul 5xO Mafra; Jara­

guá do Sul 5xÓ Rio do Sul.

2) Semi-Finais - FlorianóplJ'
!is: Jaraguá do SuL 3x3 Joln­

ville 4xZ na decisão por pê­
naltis). Jaragu'á do Sul 4xO

Chapecó; Jaraguá do Sul 6xO

Blumenàu. .
,

3) Final: Jaraguá do Sul 4x2

Unlbanco Seguradora: Gols'

assinalados: 29; Gols sofridos:

6; Superavit: 21. Artilheiros:
.

- Reinaldo -Kuster (24 goiS) ar·

_ tilheiro de todo o campeonato
e T�rG,í. ia (!=p. j� •

Atletas: Perolo (goleiro/ me­
nos vazado do campeonato),
otair,-rarcfsro, -'Kuster;' Da­

niel, Rossi, César e Antenor,

,,�T�cnico: Mário Gonzaga.
f',,'_... ;n"' �'f, :J ;:. �

Troféu de campeão: Jara­

guá do Sul. 14 med. de ouro:

Jaraguá do Sul (para os atle­
.

tas campeões), Med. de ouro

para o artilheiro do certame:

Kuster (Jaraguá dó Sul). Med.
'

de ouro para o goleiro menos

vazado: Perolo (Jaraguá da

Sul). Troféus e medalhas de

prata para o více-dampeäo:
Unibanco Seguradora. Troféu

e medalhas de bronze para o

3.° colocado: Joinville. Troféu

para Ó 4.° colocado: Floria­
nópolis.
Jufzes da Federação cata­

rinense de Futebol d'e-'SalãQ:
Tendo em vista a excelenfe

organhação demonstrada pe­

Ia equipe de Jaraguá do Sul.

a Comissão Organizadora de

Florianópolis houve -po Ifénr,-·
indicar nossa cidade para se­

diar em 1979 a sa. CAFUESC.
,

'

.
Classificados para a final:

Jaraguá do Sul.

CHAVE B

Florianópolis. 4x1 Unlbanco
Segúradora; Caçador 4x2 La­

ges; -Uníb, Segurado 5x2 Ca­
çador;

,

Florb:mópolis 2x2 Ca­

çador (5x4 para Caçador nO'3

pênaltis); ,Florianópolis 5x1 La­
ges; Un,ibanco 8,eg. 14x4 .l.a-
ges.

'
....".

Classltipado para as finais:
Unibanco Seguradora.'"

•

Final

�Jaraguá d� Sul 4x2 Uniban­
co Seguradora,

-::- .t � r: 1(1'>'

DECRETO N.o 506/78
� · Anula e Suplementa Dotaçõ�s Orça,!,entarias.,

VICTO� BAUER Preíelto Municipal' ä� Jaraguá do 'Sul,. Es­
tado de Santa Catarina, no u�e 13 exerclcio de suas, atribuiçõ�s;.'" ;.':

DECRETA:
�,

. Art. 1.°) - Ficam anuladas total ou parclalmente ?_� �eg�in­
tes dotações do orçamento vigente do Serviço Autônomo Murilclpal de
Água e Esgote - SAMAE:

" .

, '; •• '- (Hr:" 1

0001 - Coordenadoria de Atividades Administrativas,
- ;1' , 1 ,-',C '",� rr!)

r'

.•
' .:

:,Cr.$· �
0001 - 13764472.001, - ManutençãO' dp.s Ativ. Administrativas

..

3240 - Jures , ..........................•.� ,,_ ) 10.336.52
4132 - Amertizaçãe , •. , .. : _ :'.�. 5Q:29à,46
0002 - Coordenadoria de Atividades Técnicas'

.

r--··. ,I
0002.13764472.002 - ManutençãO' das ativ_ Técnicas.. .." ;

41�0 - .Equipamentes e Instalações' ....................•.. _20.0'à�00
4140 \. Material Permanente : �.

"

.. 50.000,00
0002.13764471.001 - AmpliaçãO' de Sistema Público.de Agua,.- "'-:. ,-,. 0'. o

4110 - Obras Públicas :
',' _, .. _ ..: "_.,' s.?q�opo,OO

TOTAL 'GERAL ..... ',' .. L' •••••••• � •• :.,_•• ',' ••• '.' ,-.. 7.�6.634,98
Art. 2.0) - Cem es recurses advindes da anulaçã.e. de que

se trata e Artige 1.° deste Decrete, ficam suplementad,8$ as' seguintes de-
tações erçamentárias vigentes. , ,

"

,

.

'j. 1,

0001 - Coordenadoria de Atividades Administrativas; .::, "- t ,,''C', " 'i .', T"

0001 - ,13764472.001 - ManutençãO' das Ativ. Administrativas 300-....63.4..98
3110 - Pessoal Civil , �3pO.634,98
3130 - Serviçes de Terceires .................•to; -:•• '"•••_.,,, �$9.006,Ç9 ��
3250 - Centribuição de Previáência Secial ! .•

_
30.000,S,)

0002 - Coordenadoria de Atividades Técnicas ::

0002,13764472.002 .. ManutençãO' das ativo Técnicas.
3110 - Pesseal Civil ... ; ... _.·•...•. �.Io •••••••• �•.••••••. : •• ,,_-:60.000,OI)
3120 - Material de. Censume : .....•..••••••••••...••.• _ .• 60.000,00
3130 - Serviçes' de Terc.eires , : .' '

..
' .•. ,". ;. 60.00�OO

3250 - ,Centribuição de Previdência Secial -_ . õ' ,2Gl.000,OO
" L�----

TOTAL GERAL '

,
' ·786.634,9B

. Art. 3.0) - Este Decrete entrará :em Niger - na- data· de sua

publicaçãO'; revegadas as dispesições em centrárie.
.

PaláciO' da Prefeitura:Mtmicip.a1 de 'Jaraguá de Sul, aes 5 dias
de mês de setembrO' de 1978.' . - ,;:: - "_. -

�

Victor Bauer .�,'

Prefehe Municipal
O presente Decrete foi. registrado e ,publicado J:1esta mre'

teria de Expediente, EducaçãO' e Assistência Secial, 'aes 5 dias de fmês'
de setembrO' de 1978.

" •. ', I' Astrit�K: :Sêhmsttch'··

Prefeitura Municipal de
Jaraguá . :do' Sul

Estado de Santa Catàllinal.e"· t�'"

Variant II. O grande carro de 1978
j_á está, em nossa loja. Venha

este show ao vivo.

.- A Prefeitura Municipal, no intuitO'. de prepor-
.. cienar mementes de entretEinim'entb �ê' fazer a" pe-.­

. pulaçãe 'jMagi.J'aense;'àfém de' divulgar a -arte',mu·
,sical cultivada' rte Município," 'eferecerá' retretas
nas seguintes dàtas:' ,1 :,- '''--.' .... , �":. J, �.

•
.. ......

�

...

.,

..
'

.. 1" r:;
-

J<' 1. �.;,,'"

.16.0,S.78 - Bandinha "Filhp da.Trabalbad.oi', -"SESI.
. 29.09.78� -' Bandinha A'urara .. RiO' Cerre .". l-;, :-

:21.1Ö�78' - '8�ndj'�0� ."FiIl\�� d� Trãbal�a4o,r'�� S�,S,I
"27.10.78 - Bandinha Aurora - RiO' Cerre �'

.

�
,

'

. ·..)11.11.78 - Bandinhà "Filho do Trabàniador" - SES!
.. ti.....\

..

� �';: ..�� ,�' .' '�"i t'\"" ",I, v

; "
24.1(1�,18 ,- Bal'!dinha .Aurora ".RIo CerrO.
09.12 78 -. Ba'ndfnha "Filho' do -Trabalhadortr - SESI

22.1:2:78 - Band'inha'Aurora' - 'Rio' Cerre �.N '-'-"

&1 .. 1
•

. �

As retretas serãO" realizadas. nO' cereta da Pra- I

ça Redeviária; nO' horáriO' das 20 às 22 heras.'
Jaraguá de Sul, setembrO' da 1978 .

,
,.., •...,:1, ... ;.o- ""lo,\\�� •.".�� '-.... .;....._'.,.1 �.� �

')' VICTOR BAUER
,II< .� • Prefeito .Ml:loicipal., ....

.

MÉ'NEGOTTI VEICULOS
• ';I .. �, •

O SEO �I;VENDEDOR VOLKSWAGEN ... ,

Av. 'Maí:' D'eodO�O, 930 • fone (0473) 72-0499
.
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Franz 5ahubert
1797 - 1828

Johannes Breuel

Este ano comemor!l-.se o 1500. aníveraárto da morte
deste grande compositor e o mundo inteiro se presta a ho­

menagear ele e a sua obra.

Schubert nasceu a 31 de janeiro de 1797 em Lich-

.
tenthal, um arrabalde de Viena � foi batisado no dia se­

guinte aos nomes de Franz, Peter, Seraph. Seu p.ai Franz
Theodor, Florian .schubert, era professor primário naquele
lugar e descendia de pequeno agricultor da mor-âvía, Sua mãe

Elisabeth Kathari:na Vietz, era oriunda da stl êsta e traba­

lhava 'em Viena como domêsttca e cozinheira. Tiveram 14

filhos, porém so�ente 5 sobreviveram, entre eles, para fe­

licidade nossa o Franz Peter.

Já em tenra idade desenvolveram-se' e se manifes·

taram o� pendores .muaícats do menino. Seu pai ensinou­
�lhe conhecimentos' elementares e o fez entrar na escola com

a idade de 6 anos e, conforme disse a crônica! era aluno

inteligente, aplicado e antecioso. Com a idade de 8 anos o

.

pai lhe ensinou a tocar violino e em, breve tempo o peque­
no Franz JA topava com el� duetos. Logo em 'seguida o pai
mandou-o a estudar com o sr. Michael HeIzer, dirigente do

coro em LichtenthaI. Com ele aprendeu canto, órgão e bas­

se-contrnuo e fez progresso tão estupendo que o seu pro­

fessor exclamou em pouco tempo: "quando queria ensinar-

,

-Ihe a,lguma coisa, el� já a conhecia".

Os primeiros ensinamentos de piano recebeu de

seu irmão mais velho Ignaz, que também em breve estava

sem alento, nada' mais poderido ensinar ao lrmãozinho. Hol­

zer ainda aproveitou a sua voz cristalina e sonora para en­

tregar-lhe a parte de solo do soprano na mnsíca eclesIástI­

ca, como também para subatttur-Io no banco do órgão. Além
disso ensmou-Ihe os prlncfpios de harmonia e composição.

Assim preparado, venceu facilmente com a idade

de 11 anos, contra muitos outros pretendentes de meninos

cantores, uma vaga na capela da 'corte imperial, chamada

geraÍmente de "Konvikt".

Essa escola, além do programa comum escolar, de­

dicava uma grande parte do ensino, ao estudo da' ml1slca
coral e instrumental. A orquestra da escola ensaiava día-

I

riamente e entr� seu programa constavam sinfonias de

Haydn,_Mozart, Beethoven, Weigl, Kozelueh e de outros

compositores da época. Ali' Schubert recebeu as primeiras
e ,decisivas Impressões da müsíca instrumental e os conheci­

mentos de grandes obras vocais sacras.

o enorme talento musical de Schubert foi logo re-
. ,

conhecido, não só pelos seus colegas, como também pelos

professores. Umas pequenas composições dele chamaram

a atenção do maestro da capela imperial Antônio Salieri

que pediu ao 'organista Ruzitzka de ensinar ao menino o

basse-comtlnue.

Os ensinamentos foram de curto tempo, pois Ru­

zItzka constatou que o pequeno Schúbert já conhecia a maiór

parte e "tinha a harmonia no S!lU dedo mindinho".

Naquele temno Sehu,bert começou a compor - ele

contou âo seu a;migo Josef von, Spaun que já tinha feito

uma grande quantidade de müsícas, uma sonata, uma fan­

tasta, uma pequena ópera e quo estava trabalhando em uma

míssa. Ele lamentava que não tinha bastante papel com

pauta" nem dinheiro para, comprar. Spaun lhe forneceu pa­

pel. e que consumia em incríveis quantldade�.

Essa atividade e absorção na ml1sica fizeram com

que, em todas as outras matérias de estudo os resultados

fossem negativos, e que, chegando ao .conhecímanto de seu

pai, motivou proibições, admoestações e privações. Mas, as

asas do jovem gênio já, foram fortes 'demais e não puderam
I '

ser mals cortadas.

Até então Schubert escreveu alguno quartetos' pa­
ra instrumentos de corda; 'peças para plano, vários "Lieder",
uma sinfonia, uma mtssa, além de muitas outras composi­
ções, que em 1813 quando se verificou a mudança de sua

vez, decidiu sair do Konvikt e dedicar-se inteiramente à

müstca. Para fugir do serviço militar e por -Insistência de
seu pai, freqüentou ainda por um, ano o tlemlhárlo normal e

'

aceitou () posto de professor-auxiliar primário na escola do

pai. - (continua l!a' pr4lxlma 'edfção).,

Aroldo

Prejudica
Preso ac 'Ieito, vítima

.

de uma' queda que imo-'
bilizou sua perna direita,
tendo ao seu lado um pe­
queno escritório montado
por amigos e correliqio
nários, o deputado Fede­
ral Aroldo Carvalho, can­
didato da ARENA ao se­
nado da República, es·

creve cartas, atende e faz
telefonemas, conversa

com os que o visitam dia
riamente, desde o futuro

,governador Jorge .Bor­
nhausen e governador
Konder Reis, até os mais
humildes mas leais adep­
tos arenistas. Sem perder
o seu hurnor, otimista \

com o resultado das ur­

nas, nem por isso o can­

didato do partido sltua-:
cionista deixa de se preo­
cupar com o futuro, co­

mandando todo o. esque-
� ma montado para que a

imobilidade do momento
não o deixe afastado do
dia 8, dia político. Larnen
ta a ausência da possibi­
lidade dos contatos dire­
tos ,e da barreira imposta

Agora
perto

!

Lei -Falcão
, t

Carvalho
,

.

Campanha
,

da ARENA
pela Lei Falcão que ele'
'comenta 'ao ser vísltado
pela reportagem.
"Eu já havia me mani­

festado da tribuna da Câ­
mara sobre a Lei 'Falcão,
logo depois do pacote de
.abrll. Nunca fui dos que
emprestara.m o seu a­

poio à Lei Falcão. Ela
sempre me pareceu um

exagero injustificável. A·

gora, na situação em que
estou _ com a perna en·

gessada depois de uma

fratura,
.

'acidentado du­
rante a campanha eleito­
ral, depois de 100 dias
de campanha intensa e

movimentada, depois de
haver vlsltado mais de
uma centena de munlcí­
pios de Santa Catarina,
mais da metade do Es­
tado, agora male do que
nunca eu me recinto da
falta de veículos de co­

municação, de canais o.::
comunicação, do candi­
dato com o povo catarl­
nense. E as vezes eu f1-
co pensando de mim para
mim': que diabo, além de

Ao

voce

de um

voto secreto; candidato "_ S� em 1974 a Lei, tinhos feios" da estórla
secreto? Mas por que ra- Falcão inexistindo, per- de quadrinhos. N6s não
zão? .Oualquer ator de rnltlu que, homens. da 0- temos quem trabalhe por
televisão, como o nosso posição que não soube- nós. Não há eleição de

Ohacrinha, o' homem do ram se utilizar desse ver- prefeito a motivar, não

"quem não . se comuni-' culo, criassem dlflcuída- há eleição de 'governa·
ca, se 'trumbica", o nos- des para o governo,' eIl dor por via direta a motl-
so Silvio Santos, o nosso tenho absoluta convie- var o eleitorado. Nós fi-
Flávio' Cavalcante, ou o ção que nessa eleição de camos jungidos e presos
nosso Jô Soares, o nosso 1978, na presente cam- cada um de nós a exer-

incomparável Chico'Aní- panha eleitoral, depois de cer, de aquirir o dom da

slo, qualquer pessoa tem deflagrado o processo unipresença e da obi-
direito de penetrar às das reformas políticas, quidade. Nós temos que
portas dos lares brasilel sob o comando do pró- comparecer ao mesmo

ros por intermédio das prio General Ernesto Géi- tempo 'a cincoenta, duzen
emissoras de televisão e 'sel, eu tenho absolu a/ tos lugares e não temos
um candidato a cargo ele- segurança que o B - como. É absolutamente
tivo, 'um homem que dls- não colheria ne fíÚma 'impossível. Sou pela re-

puta as preferências do vantagem a� tilizar-se ,vogação imediata da Lei

povo, não tem direito de da televisã se se prati- Falcão. Acho que seria
acesso a esses 'veículos casse a' métodos. que uma medida altamente
de comunicação? pratic

d
em 1974. A tele- simpática que colocaria

Veja-se por al, o ab-' vis- está fazendo falta à a ARENA e o senhor Pre-
surdo da Lei Falcão que ��"mpanha da própria sidente da República
no meu entendimento é ARENA. Se a eleição le- realmente disposto ao a-

absolutamente in"justifi 'a- gislativa é uma eleição perfeiçoamento dernocrá-
vel". completamente isolada e tlco. colocaria a ARENA,

E continua o ca didato se a nossa eleição de S9- o Presidente Geisel e o

ao Senado, erquanto -a' nadores, a eleição rna]o- futuro Presidente João
tende mais/um telefone- rltárla, é desvinculada Batista de Figueiredo em

ma, desta feita da cida- das outras, nós, os can- posição muito boa pe-
de de(Canoinhas, sua ter- didatos ao senado, so- rante a opinião pública
ra hatal: ' mos os verdadeiros "pa- nacional".

FABRICANTES DE MóVEIS
TERAO APOIO DO GOVERNO
BRASrUA - O Ministro do Planejamento,

Reis Veloso, prometeu o apoio governamental
para o desenvolvimento da indústria brasileira
de 'mobiliário, cujas exportações representam
apenas 0,28 por cento no mercado mundial, a-

..

túalrnente estimado em US$ 5,2 bilhões.
O Ministro recebeu em seu gabinete, no

Palácio do Planalto, o Diretor Executivo da As­

sociação dos Fabricantes- de Móveis do Brasil,
Ammi Poncioni Ferreira, que entregou-lhe um

memorial reivindicando, entre outros pontos,
ajuda financeira para elaboração de um estudo
do mercado nacional e íntêrnaclonat de mó­
veis e de um projeto de viabilidade dé um cen­

tro nacional de tecnõlogia do mobiliário.

CAPITALlZAÇAO É
PROBLEMA

Segundo o memorial, a indústria moveleira
é um setor característico da indústria nacional,
claramenté diferenciado pela utlllzaçãc de ma­

téria-prima inteiramente nacional; emprego de
mão-de-obra direta, intensiva (cerca de 275 mil

pessoas) aplicação de tecnologia conhecida da
indústria de bens de capital nacional.

Informa o documento que um dos princi­
pais problemas da indústria brasileira de mó­
veis é a fatia de capitalização. Aproximadamen­
te 80 por cento das 12.500 firmas do, setor pos­
suem capital aberto de Cr$ 100 mil e apenas
410 empresas têm capital superior a Cr$ 1 mi­
lhão.

Av. Marechal
Fones: 72-0969

Deodoro,
72-0655

557

,72-0060

GOVERNO PODERÁ TOMAR MEDIDÄS
PARA DIMINUIR TAXAS DEJUROS
BRASíliA - O governo poderá adótar no-

vas medidas, entre elas a fixação de. limites para
a cobrança de taxas de administração, tentan­
do coibir os abusos das altàs taxas de juros co­

bradas pelas lojas no crédito direto ao consu­

midor, anunciou o Ministro da Pazenda, Mário
Henrique Simons�n;

Ao comentar os dados do estudo elabora-.
do por dois economistas do IERJ (Instituto de

Econ�mia do Rio de Janeiro) sobre os' custos

do crédito ao consumidor, o Ministro ,ressaltou
que seria necessário uma amostragem maior,
em)od� caso explicou que para se a.nalisar ,as
taxas globais, � preciso destacar aquilo que se

rêf�re propriamente aos Juros e 'à taxa de ad-
, ministração.

Preço.
A primeira grande surpresa
para quem jura que"--sabe
tudo sobre o Opala.

está mais
Chevrolet,

Vá Conferir no Concessionário.

EMMENOÖRFER
.

Com•. de Veículos Ltda.

Jaraguá.do Sul-Santa Catarina .;(4W?
, f , ,

\

foi, feito' Rara você
,

"
.

"

SAÚDE,PROMO(ÄOSQ€W,
SÂNEÄMEMIO Atravésdaação I'�:�': '

�..,.. - '".
. {integrada de -b:t «t F-"'- _

órgãos -- .''\>�. • "
..
'

•
, governamentais e ''Iii ..

'

t �'�/;..,,

_
i

'. • .. ,r .

comunitários, foram realizadas profun,das transformaçoes nO organtsmo .�Ji ',:.
,

SOCial de Santa Catarina. :�"'�.t
Cuidamos da infância e da velhice. Cuidamos da saúde, r

.

,
' ,Nos últimos 3 anos, adaptamos, ampliamos e recuperamos a rede

'

hospitalar. Estamos construindo o Hospital Infantil de Florianópolis e '!1�is
'5 novas unidades hospitalares. 95 novas unidades sanitarlas

entraram em operação.,
Abastecimento d'água e saneamento foram assuntos prioritários.

A Casa0 efetuou mais de 86 mil novas ligações e instalou sistemas de
abastecimento em mais de 50 municípios,

Em nosso Estado, 75°{o,d� população urbana dispõe hoje de'água tra!�da. ,

Issó é o resultado do esforço de quem ve�te a camisa de Santa Catarina.

PROFESSO'RES CATARINENSES
PARTICIPAM, DE CURSO NO RIO

, 'Para participar do Curso de Especialita-
_ ção em Estatística Educacional, na Universi­
dade ·Federal do Rio de Janeiro, a Secretaria
da Educação e Cultura promove a ida ao Rio,
dos seus profe�sores Jarbas LUiz Benedet e" ,...�-.J����������������������������������������������������������...

,­Neli do Liv.ramento. _

O curso,' que se estenderá até o

�

dia 30
I

.
de outubro tem o patrocínio do Ministério da
Educação e CultUra e da Superintendência da

,

A.mazônia. '

"

,A presença dos proessores catarinenses
no Rio de Janeiro, faz ,parte do Projeto de Re­
cursos Humanos, do Serviço de Estatística da
Secretaria da EducaçãO e Cultura, que tem por
obietivo Çlperfeiçoar ,o pessoal que atua na�
áreas das· informações �statísticas educacio�
nais.

Os referidos técnicos atuam na Unidade
de D'ocumentação e Informática que está im­

plantando um sistema de 'informações esta­
tísticas educacionais em cooperação' com o

Ministério da Educação e Cultura e o Instituto
Técnico' de Economia é P,lanejamento _ Itep:

,� .:T·
','\'

:iii�j .V1��AI.I.ICAIIIM'ISA' __,�,�".�. � � .....

"���4 ,DESAN1ÄCATARI�,
\' ,,;r;�,� SiSTEMA
,j ..' \:OOS.s:z.7 CODESC
,
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